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RESUMO 

 

Objetivou-se estudar a ocorrência de anticorpos anti Mycoplasma 

gallisepticum e Toxoplasma gondii em galinhas e perus de propriedades familiares 

rurais no estado de Pernambuco, Brasil e identificar os fatores de risco associados a 

estas infecções. Em galinhas, pesquisaram-se anticorpos contra Mycoplasma 

gallisepticum por meio de ensaio de imunoadsorção enzimática indireto (ELISA) e 

contra Toxoplasma gondii por meio da Imunofluorescência Indireta (RIFI); para 

pesquisa de anticorpos contra Toxoplasma gondii em perus utilizou-se o teste de 

Aglutinação Modificado (MAT). Para pesquisa de anticorpos contra Toxoplasma 

gondii em perus foram analisadas 204 amostras de soro sanguíneo em 28 

propriedades. Para pesquisa de anticorpos contra Toxoplasma gondii em galinhas 

foram analisadas 629 amostras de soro sanguíneo originadas de 39 propriedades, 

das quais 421 amostras de 29 propriedades participaram do estudo dos fatores de 

risco. Para pesquisa de anticorpos contra Mycoplasma gallisepticum foram 

analisadas 300 amostras de soro sanguíneo de 23 propriedades e todas as 

propriedades participaram do estudo dos fatores de risco. Para este estudo, um 

questionário investigativo foi aplicado nas propriedades e os fatores de risco foram 

verificados numa análise univariada (Qui-quadrado ou Exato de Fischer) seguida de 

análise multivariada (Regressão Logística). A frequência relativa de perus positivos 

para anticorpos anti-T. gondii foi de 11% (21/204) e treze (13) foram as propriedades 

com pelo menos um peru reagente (46,5%). A prevalência de galinhas positivas para 

anticorpos contra Toxoplasma gondii na região foi de 28% (176/629). A ocorrência 

de abate de animais nas propriedades (OR=1,66; p=0,027), a presença de ovinos 

(OR=1,96; p= 0,004), a ocorrência de partos de ovinos (OR=1,72; p= 0,014) e 

distúrbios reprodutivos em ovinos (OR=2,29; p=0,003) foram as variáveis que 

apresentaram associação significativa com a infecção das galinhas na análise 

multivariada (regressão logística). A prevalência de galinhas infectadas por 

Mycoplasma gallisepticum foi de 53,33% (157/300) com 100% de propriedades foco 

e os fatores de risco confirmados na análise multivariada foram a criação de outras 

espécies de aves nas propriedades como Numida meleagris (OR=2,22; p=0,005), 

espécies de psitacídeos (OR=1,72; p=0,027) e a criação de passeriformes 

(OR=1,88; p=0,007). Os resultados indicaram que a infecção por Mycoplasma 

gallisepticum e Toxoplasma gondii ocorre na região estudada de forma bastante 



 

 

disseminada. Tanto perus quanto as galinhas infectadas por Toxoplasma gondii 

podem servir de fonte de infecção para humanos se estes consumirem carnes e 

vísceras mal cozidas. O grande número de focos para Mycoplasma gallisepticum é 

de grande importância, tendo em vista os prejuízos causados à criação de fundo de 

quintal e os riscos para as criações industriais circunvizinhas. As galinhas e perus 

neste estudo foram bons indicadores da presença destes patógenos no ambiente 

suscitando maior atenção das autoridades sanitárias em relação à educação da 

população e ao seu controle. 

 

Palavras chave: Toxoplasmose, micoplasmose aviária, avicultura familiar, 

epidemiologia. 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

 The aim of the present study was to assess the occurrence of antibodies anti-

Mycoplasma gallisepticum and anti-Toxoplasma gondii among chickens and turkeys 

on rural family properties in the state of Pernambuco, Brazil, as well as to identify risk 

factors associated with these infections. In chickens, antibodies anti-Mycoplasma 

gallisepticum were sought using the Immunoenzymatic assay (ELISA) and antibodies 

anti-Toxoplasma gondii were sought using the Immunofluorescence assay (IFA). In 

turkeys, antibodies anti-Toxoplasma gondii were investigated using the Modified 

Agglutination Test (MAT). In turkeys, antibodies anti-Toxoplasma gondii were 

investigated based on 204 serum samples on 28 properties. In chickens, antibodies 

anti-Toxoplasma gondii were investigated based on 629 serum samples from 39 

properties, of which 421 samples came from 29 properties that participated in the 

study of risk factors. Antibodies anti-Mycoplasma gallisepticum were analyzed based 

on 300 serum samples from 23 properties, all of which participated in the study of 

risk factors. In the present study, an investigative questionnaire was applied on the 

properties and risk factors were checked based on univariate analysis (chi-squared 

test or Fischer’s exact test), followed by multivariate analysis (Logistic regression). 

The relative frequency of turkeys that were positive for antibodies anti-T. gondii was 

11% (21/204). Thirteen (13) properties contained at least one reactive turkey 

(46.5%). The general prevalence of chickens that were positive for antibodies anti-

Toxoplasma gondii in the region was 28% (176/629). The following variables 

exhibited significant associations with chicken infections in the multivariate analysis 

(logistic regression): the slaughter of animals on the properties (OR=1,66; p=0,027); 

the presence of sheep (OR=1,96; p= 0,004); the occurrence of sheep births 

(OR=1,72; p= 0,014) and reproductive disorders among sheep (OR=2,29; p=0,003). 

The prevalence of chickens infected by Mycoplasma gallisepticum was 53.33% 

(157/300), while 100% of the properties exhibited foci. The following risk factors were 

confirmed in the multivariate analysis: the presence of poultry such as Numida 

meleagris (OR=2,22; p=0,005); different species of parrots (OR=1,72; p=0,027) and 

the presence of passerines (OR=1,88; p=0,007). The results of the present study 

indicate that Mycoplasma gallisepticum and Toxoplasma gondii infection are quite 

widespread in the region studied. Chickens and turkeys infected with Toxoplasma 

gondii could serve as a source of human infection if their meat and viscera are poorly 



 

 

cooked and then consumed. The large number of Mycoplasma gallisepticum foci is 

significant, considering the dangers associated with backyard animal reproduction 

and the risks for the surrounding industrial poultry plants. The chickens and turkeys 

assessed in the present study were good indicators of the presence of these 

pathogens in the environment, highlighting the need for greater care on behalf of 

sanitary authorities in relation to control and educating the population.  

 

Keywords: Toxoplasmosis; avian mycoplasmosis; family poultry farming; 

epidemiology. 
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INTRODUÇÃO  

 

 

Criação de aves de fundo de quintal, de aves caipiras ou de capoeira são 

alguns termos utilizados popularmente para designar a prática da avicultura familiar 

que cria aves de forma extensiva. Atividade esta cada vez mais reconhecida como 

importante atividade econômica local e uma importante fonte de produção de 

alimentos, contribuindo para a segurança alimentar e o combate à desnutrição, bem 

como, para o incremento de renda e diminuição da pobreza (NCHINDA et al., 2011). 

Segundo Gawande et al. (2007) e Dei et al. (2009), as aves oriundas desse sistema 

de produção contribuem para a renda familiar rural e as mulheres são os membros 

familiares mais dinâmicos envolvidos nesta atividade.  

Pitt et al. (2003) consideram que há melhoria no status educacional e 

nutricional das crianças, em decorrência da renda adquirida e da ingestão de aves e 

ovos. Sabe-se que a ausência de assistência técnica com a devida orientação é um 

fator limitante ao bom desempenho dessa atividade tendo em vista, a grande 

ocorrência de doenças que acometem as aves, as quais causam grandes prejuízos, 

se destacando aquelas de origem bacteriana, viral e parasitária (SONAYA e SWAN, 

2004; HERNANDEZ-DIVERS et al., 2008).  

Por outro lado, devido às características próprias e limitações inerentes a 

estes sistemas, principalmente em países subdesenvolvidos, as aves podem ser 

fontes de infecção para humanos veiculando diversos patógenos, ocasionando 

zoonoses. Neste contexto, não existem informações suficientes sobre a prevalência 

de zoonoses relacionadas a aves de criação doméstica e o risco relativo da 

transmissão de agentes infecciosos aos produtores e não se sabe com precisão 

como as informações podem ser avaliadas (GRUNKEMEYER, 2011). 

Entre as doenças que acometem as aves e que causam grande prejuízo à 

atividade avícola mundial, destacam-se as micoplasmoses, em especial a 

micoplasmose causada por Mycoplasma gallisepticum, a espécie de micoplasma 

responsável pelos maiores prejuízos em plantéis industriais no mundo (LAY, 1997). 

Já a toxoplasmose, uma doença parasitária causada pelo protozoário Toxoplasma 

gondii não causa prejuízos à produção avícola, no entanto, o consumo inadequado 

de carnes de animais infectados, especialmente de galinhas, tem sido incriminado 
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como uma das mais importantes vias de transmissão deste protozoário ao homem 

(DUBEY, 2001). As galinhas criadas livremente são bons indicadores da 

contaminação ambiental por oocistos de Toxoplasma gondii presentes no solo 

(DUBEY et al., 2009). Informações sobre a ocorrência da infecção por Mycoplasma 

gallisepticum e Toxoplasma gondii em aves criadas de forma extensiva em 

propriedades rurais familiares ainda são escassas e no Brasil, pois são pontuais os 

registros a esse respeito.  

Tendo em vista a importância social da atividade e a crescente demanda por 

produtos avícolas diferenciados por parte dos consumidores, objetivou-se contribuir 

para o estudo da micoplasmose aviária e toxoplasmose, causadas por Mycoplasma 

gallisepticum e Toxoplasma gondii, a partir da pesquisa de anticorpos em galinhas e 

perus de produção familiar em propriedades rurais no estado de Pernambuco, Brasil, 

assim como, estudar os fatores de risco associados à ocorrência destas infecções. 
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REVISÃO DE LITERATURA 
 
 
 TOXOPLASMOSE 
 
 

A toxoplasmose é uma zoonose difundida entre seres humanos e animais de 

sangue quente, sendo considerada uma das parasitoses mais frequentes no homem 

e nos animais (TENTER, 2000; TENTER, 2009). É causada pelo Toxoplasma gondii 

(T. gondii doravante), um parasita intracelular obrigatório que é um dos coccídeos 

mais estudados no mundo (TENTER, 2009), sendo amplamente utilizado como 

modelo para a biologia celular de organismos apicomplexos (DUBEY, 1988).  

T. gondii pertence ao filo Apicomplexa, subclasse Coccidia, família 

Sarcocystidae, subfamília Toxoplasmatinae, gênero Toxoplasma, espécie tipo 

Toxoplasma gondii (FRENKEL, 1990; DUBEY, 1994). Até 1970, os bradizoítos e 

taquizoítos eram os únicos estágios do parasito conhecidos (DUBEY, 2009). Em 

meados da década de 1960, Willian investigou a transmissão do T. gondii pelas 

fezes de gatos, esse estudo favoreceu a descoberta do oocisto por outros grupos de 

pesquisadores, culminando com a elucidação do ciclo de vida sexuado do parasito 

(DUBEY, 2009). 

Morfologicamente, T. gondii pode apresentar três formas ou estágios 

infectantes: taquizoítos, encontrados individualmente ou em grupos, bradizoítos, 

encontrados nos cistos teciduais e esporozoítos encontrados nos oocistos no 

ambiente e que podem ser transmitidos por meio de três vias básicas de infecção: a 

transplacentária, o carnivorismo e a fecal-oral, respectivamente (DUBEY et al.,1988). 

Os bradizoítos e taquizoítos são as duas formas que constituem o ciclo de 

vida assexuada do parasito (fase extrainstestinal) presente em todos os hospedeiros 

intermediários de sangue quente, incluindo os aquáticos, terrestres, aves e humanos 

(DUBEY, 2009). Os oocistos originam-se da fase sexuada ou enteroepitelial que 

completa o ciclo de vida de T. gondii (Fig.1) e se desenvolve exclusivamente no 

epitélio intestinal dos felídeos (hospedeiros definitivos) iniciando-se após a ingestão 

de oocistos esporulados do ambiente ou cistos contendo os bradizoítos presentes na 

musculatura dos hospedeiros intermediários, sendo esta última, a forma de infecção 

mais importante para os felídeos (DUBEY e FRENKEL, 1972).  

No intestino dos gatos, os bradizoítos liberados dos cistos teciduais após 

digestão enzimática ou os esporozoítos liberados dos oocistos ingeridos do 
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ambiente, iniciam o ciclo enteroepitelial por meio de multiplicação assexuada 

(esquizogonia) dando origem aos gamontes os quais iniciam a fase sexuada 

(gametogonia) com a fertilização do gamonte fêmea pelo macho culminando com a 

formação do oocisto (DUBEY, 1988).  

Os felídeos excretam os oocistos nas fezes que podem permanecer no 

ambiente por longos períodos e em condições favoráveis esporulam desenvolvendo 

oito esporozoítos infectantes através de divisão meiótica. Após a ingestão de 

alimentos e/ou água contaminados por oocistos, estes se rompem no intestino e 

liberam oito esporozoítos que se multiplicam nas células intestinais e linfonodos 

adjacentes dando origem às formas de multiplicação rápida (taquizoítos) que se 

disseminam por todos os tecidos do hospedeiro, originando os bradizoítos em cistos 

teciduias em distintos órgãos e tecidos (DUBEY, 1994).  

A eliminação de oocistos nas fezes dos felídeos ocorre após a ingestão de 

qualquer um dos três estágios infecciosos de T. gondii, ou seja, oocistos, bradizoítos 

ou taquizoítos (Figura 1). Os felídeos são importantes na disseminação da infecção 

para humanos e outros animais porque são os únicos hospedeiros que excretam 

oocistos no ambiente (DUBEY, 1994; DUBEY, 1988).  

O hospedeiro intermediário apresenta duas etapas da fase assexuada: na 

primeira, os taquizoítos se multiplicam rapidamente por endodiogenia em vários 

tipos celulares e a última geração dessa multiplicação dá início à segunda fase onde 

ocorre o desenvolvimento de cistos teciduais contendo bradizoítos que são as 

formas de multiplicação lenta (TENTER et al., 2011). 

Dubey (1994) assegura que além da ingestão de oocistos no ambiente, a 

prática do carnivorismo é uma importante via de infecção por meio da ingestão dos 

cistos contidos nos tecidos. O ciclo induzido pela ingestão de bradizoítos nos 

hospedeiros intermediários é semelhante ao induzido pela ingestão de oocistos, no 

entanto os hospedeiros intermediários parecem ser mais suscetíveis à ingestão 

desta forma infectante. Considera-se que para os animais domésticos, a ingestão de 

oocistos no ambiente é uma via de infecção fundamental (DUBEY et al.,1997). 
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Figura 1: Ciclo de vida de Toxoplasma gondii (DUBEY, 1998). 

 

 

Aspectos  epididemiológicos e saúde pública 
 

 

A toxoplasmose está classificada como uma zoonose cosmopolita ou doença 

universal por suas características epidemiológicas, de acordo com dados do 

Ministério da Saúde (2004). Informes recentes demonstram que a enfermidade 

acomete cerca de um terço da população mundial, com prevalência que varia de 

acordo com as condições geográficas e os hábitos culturais de cada comunidade 

(BRASIL, 2000; FIOCRUZ, 2006).  

A doença é verificada em humanos e animais em todo o mundo; nos Estados 

Unidos, algumas pesquisas observaram que entre 10-50% das pessoas adultas 

foram expostas ao parasita (DUBEY e BEATTIE, 1988; SMITH et al., 1997) e estima-

se que aproximadamente um sexto de toda a população deste país apresente 

sorologia positiva, no entanto, a infecção por T. gondii é geralmente assintomática, 

podendo vir a ser severa em indivíduos imunologicamente comprometidos (DUBEY, 

1988). Em geral, quando existente, a sintomatologia e as lesões da toxoplasmose 
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podem ser confundidas com outras doenças e desta forma, o diagnóstico laboratorial 

é de grande importância (INNES, 1997). 

A variação da prevalência da infecção no homem e nos animais entre 

diferentes áreas geográficas de um mesmo país e suas causas ainda não são 

conhecidas, no entanto, sabe-se que o ambiente é um fator que interfere, pois a 

infecção é mais prevalente em climas quentes e em áreas de baixa altitude do que 

em climas frios, nas regiões montanhosas e em áreas úmidas do que em áreas 

secas (DUBEY, 2010). 

Segundo Dubey et al. (2005) existem duas formas principais de transmissão 

de T. gondii para humanos, que é através da ingestão de oocistos contidos em 

alimentos ou água ou através da ingestão de cistos presentes em carnes cruas ou 

mal cozidas, mas a proporção de pessoas que se infectam por estas vias é 

desconhecida. Por outro lado, dados soroepidemiológicos, nos Estados Unidos, 

sugerem que a ingestão de carne mal cozida é uma importante fonte de infecção 

para humanos. 

Hábitos culturais e de higiene das pessoas também desempenham um papel 

importante na aquisição da infecção, por exemplo, o consumo de carnes cruas ou 

mal cozidas é um hábito relacionado às populações com alto padrão de vida ou a 

hábitos alimentares culturais, como na França e parte do ocidente, onde as 

soroprevalências são elevadas (DUBEY, 2010).   

A estimativa relativa do risco de consumidores de carne fresca adquirir 

toxoplasmose pode ser obtida a partir de informações sobre a prevalência da 

infecção em animais vivos (DUBEY et al., 2005b). Desse modo, a presença dos 

cistos em tecidos animais para consumo humano é de suma importância.  

Dubey (2010) relata que no ciclo de vida T. gondii, o cisto tecidual é uma 

parte essencial, pois ele é o estágio final do parasita que fica reservado no tecido do 

hospedeiro com a possibilidade de ser ingerido por animais e também pelo homem. 

Esta informação é bastante relevante, tendo em vista que, casos de toxoplasmose 

em humanos, há algum tempo, têm sido associados ao consumo de carnes cruas ou 

mal passadas. Kean et al. (1969) relataram um surto de toxoplasmose em um grupo 

de estudantes de medicina que haviam ingerido hambúrgueres mal passados, no 

qual se verificou sintomas agudos associados à infecção por T. gondii e alguns 

desenvolveram linfadenopatia.  
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Em outra ocasião, circunstâncias evidenciaram a ocorrência de um surto 

atribuído ao consumo de carne de carneiro crua ou mal passada em evento festivo 

no Brasil, em 1993, onde 17 casos agudos foram diagnosticados, cujos pacientes, 

entre outros achados, apresentavam anticorpos contra T. gondii específicos de fase 

aguda (BONAMETTI et al., 1997).  

Toxoplasmose clínica em Lima, no Peru, foi relata em um militar 

imunocompetente, que apresentou quadro agudo com febre, dispneia, diminuição da 

acuidade visual, retinocoroidite, pneumonia, hepatite e miosite, após um período de 

estadia na floresta amazônica, onde se verificou, à anamnese, que uma das 

prováveis fontes de infecção teria sido o consumo de carnes mal cozidas de 

diversas caças, na sorologia verificou-se títulos de anticorpos compatíveis com 

infecção recente e a identificação de T. gondii em tecido muscular com formação de 

cistos, se deu após biópsia, (NUNURA  et al., 2010). 

Cistos teciduais viáveis também foram encontrados em tecidos de animais 

infectados naturalmente, especialmente suínos, ovelhas e aves (DUBEY, 1988); 

neste aspecto, alguns pesquisadores advertem que tecidos de galinhas infectadas 

são considerados uma boa fonte de infecção para os seres humanos, gatos e outros 

animais (RUIZ e FRENKEL, 1980; DUBEY, 2010).  

 
 
Toxoplasmose em aves  

 
 

A partir do desenvolvimento de um teste sorológico confiável por Sabin e 

Feldman (1948) foi possível verificar a infecção por T. gondii em várias espécies 

animais e nas décadas de 1950 e 1960, inquéritos sorológicos e parasitológicos 

indicaram que a infecção por T. gondii era frequente em algumas espécies de aves 

(DUBEY, 2002). 

Relatórios pioneiros sobre a ocorrência da toxoplasmose em aves foram 

documentados por alguns pesquisadores em décadas passadas (COUTELEN et al., 

1953; DROBECK et al., 1953), no entanto, Dubey (2002) afirma que o diagnóstico 

pode não ter sido preciso, porque não havia ainda um teste sorológico específico 

para detecção de anticorpos contra T. gondii ou técnicas de imunohistoquímica 

disponíveis antes de 1950, dessa forma, é importante considerar mais os resultados 

baseados no isolamento do agente por meio da bioprova.  
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Diferentes testes sorológicos já foram empregados na pesquisa de anticorpos 

anti –T. gondii em diversas espécies aviárias, no entanto, deve-se ter o cuidado ao 

interpretar os resultados de prevalência porque nem todos os testes utilizados em 

mamíferos são adequados para o emprego em espécies aviárias, por exemplo, o 

teste do corante de Sabin-Feldman (Sabin–Feldman dye test: DT) pode detectar 

anticorpos em soros de pombos, mas não em pardais e galinhas (FRENKEL, 1981). 

Ruiz e Frenkel (1980) isolaram T. gondii viável em 16% de 106 pardais que não 

foram reagentes no DT.  

A ocorrência da infecção já foi relatada em vários tipos de aves, há relatos de 

toxoplasmose clínica em pombos comuns (Columbia livia), apresentando anorexia, 

letargia e caquexia, além de óbito (CASSAMAGNAGHI et al., 1952; HARTLEY e 

DUBEY, 1991; PAASCH, 1983). Em emas (Rhea americana), sinais clínicos 

sugestivos de toxoplasmose foram associados à sorologia positiva para anticorpos 

anti- T. gondii (OROSZ et al., 1992) e  relatos de encefalite em canários domésticos 

(WILLIAMS et al., 2001)  e óbitos em decorrência de toxoplasmose fatal em 

psitacídeos em zoológico (HARTLEY e DUBEY, 1991), além de pombos que 

apresentaram quadro agudo confirmado por imunohistoquimica (KAGERUKA e 

WILLAERT, 1971), são alguns dos variados registros da infecção em diversas 

espécies de aves. 

Para pesquisa de anticorpos em aves tem sido muito utilizados os testes 

Teste de Aglutinação modificado (MAT), Teste de inibição da hemaglutinação (IHAT) 

e Sabin–Feldman Dye Test (DT), na dependência da espécie aviária estudada e da 

disponibilidade de pessoal e material (DUBEY, 2002), dessa forma, struthioniformes 

(DUBEY et al., 2000), accipitriformes (ARENE ,1999), galliformes (QUIST et al., 

1995) e columbiformes (JACOBS et al.,1952) são alguns exemplos de famílias de 

aves pesquisadas para presença de anticorpos anti-T gondii através do teste MAT.  

O teste IHAT já foi utilizado para espécies aviárias pertencentes às famílias 

ciconiformes e anseriformes (BURRIDGE et al., 1979) bem como para falconiformes 

(FRANTI et al., 1976), entre outras. O DT teste foi bastante usado no começo das 

pesquisas sorológicas para anticorpos anti- Toxoplasma gondii em columbiformes 

(KIRKPATRICK, 1990; MANDELLI e PERSIANI, 1966). 

 A Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI) mostrou-se um teste útil para 

detecção de anticorpos anti- T. gondii em galináceos (DUBEY, 2002) sendo bem 

utilizado em perus, perdizes e galinhas d’Angola (SEDLÁK et al., 2000). 

http://it.wikipedia.org/wiki/Accipitriformes
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Cistos teciduais (Tab.2) já foram relatados em diversas espécies silvestres 

tais como patos, perdizes, faisões e perus (LITERÁK et al., 1992; PAK, 1976; 

LINDSAY et al., 1994). Dubey et al. (2002) esclarece que T. gondii viável pode ser 

isolado de tecidos de várias espécies aviárias, por bioprova em camundongos, 

inclusive sem que as mesmas apresentem sinais clínicos e sorologia.  

 

Tabela 1: Isolamento de T. gondii a partir de tecidos de aves silvestres naturalmente 
infectadas 

Espécies Frequência Fonte  

 

Anseriformes (espécies de patos) 

Mallard (Anas platyrhynchos) 12% (LITERÁK et al., 1992) 

Pochard (Aythya ferrina) 2,5% (LITERÁK et al., 1992) 

Pintail (Anas acuta) 1,8% (PAK, 1976) 

 

Galliformes (perdizes, faisões e  

perus) 

Perdizes (Perdix perdix) 18,7% (LITERÁK et al., 1992) 

Faisão (Phasianus colchicus) 2, 4% (LITERÁK et al., 1992) 

Peru (Meleagridis gallopavo) 50% (LINDSAY et al., 1994) 

 Adaptado de Dubey (2002). 

 

 

Toxoplasmose em galinhas e perus 
 

 

Segundo Dubey et al. (2010), as galinhas raramente desenvolvem a 

toxoplasmose clínica, e de um modo geral, são consideradas naturalmente 

resistentes à infecção por T. gondii. Ainda assim, há relatos de um primeiro surto em 

um lote de galinhas poedeiras Leghorn brancas na Noruega, em 1953 (ERICHSEN e 

HARBOE, 1953), onde as aves que não vinham a óbito, apresentaram sinais clínicos 

que variavam de um indivíduo para outro com quadros de anorexia, emaciação, 

palidez, cristas murchas, diarreia e morte.  

Nos últimos 50 anos, nenhum outro surto foi relatado. No entanto, 

ocasionalmente, relatos isolados de toxoplasmose clínica, em aves individualmente 

ou em pequenos grupos, são relatados (GOODWIN et al., 1994) e três galinhas 
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morreram após apresentarem sintomatologia nervosa, mas apenas uma foi 

examinada na necropsia e o diagnóstico foi baseado em exame histológico com 

confirmação na imunohistoquímica e por microscopia eletrônica (DUBEY et al., 

2007).  

Em pesquisas recentes de carnes vendidas no varejo, T. gondii viável não foi 

isolado em 2.094 amostras de carne de frango obtidas de estabelecimentos 

frigoríficos nos Estados Unidos (HILL e DUBEY, 2013). 

No Brasil, Meireles et al. (2003) verificaram em inquérito sorológico que as 

frequências encontradas foram 31,00% (62/200) para ovinos, 17,00% (34/200) para 

caprinos e 11,00% (22/200) para bovinos, sem positividade em 185 amostras de 

frangos de corte; a ausência de infecção nos frangos foi atribuída ao sistema de 

manejo intensificado, no qual as aves não entravam em contato com o solo.  

Frequentemente, o tipo de alimento mais associado com a toxoplasmose em 

humanos é a carne crua ou mal cozida (Fig.2), incluindo a de aves criadas 

extensivamente e a carne de caça (DUBEY, 2010). Assim, o aumento verificado em 

relação à demanda atual dos consumidores por produtos avícolas produzidos em 

sistemas extensivos ou alternativos de produção em todo mundo, com crescimento 

desse mercado em torno de 30% ao ano (FIGUEIREDO, 2014), serve de alerta, pois 

carnes originadas nesses sistemas de produção estão sob um maior risco de 

exposição ambiental a oocistos de T. gondii quando comparadas a produção avícola 

industrial (JONES et al., 2009; JONES e DUBEY 2012; CHUMPOLBANCHORN, 

2013).  
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Figura 2: Importância relativa da frequência de cistos teciduais em diferentes 
hospedeiros. Adaptado de Husbandry, Household and Environment and Food Hygiene 
(1989) 

 

A prevalência da infecção em galinhas/frangos criados de forma intensiva, em 

granjas sem contato com o solo, oferecem riscos mínimos à população por 

apresentarem baixas ou inexistentes prevalências, no entanto, a prevalência da 

infecção por T. gondii em galinhas criadas de forma livre, em quintais e áreas livres 

em contato com o solo, podem atingir até 100% em algumas situações (DUBEY et 

al., 2010). 

Segundo Tenter, Heckeroth e Weiss (2011), a produção originada de 

rebanhos criados livremente inevitavelmente estará associada a maiores 

prevalências da infecção por estarem mais susceptíveis ao contato com oocistos 

espalhados no ambiente, além disso, a maioria dos países onde há animais de 

produção, não há monitoramento dos rebanhos quanto a infecção por T. gondii. 

A infecção por T. gondii em galinhas criadas extensivamente é considerada 

importante porque estas aves são um dos melhores indicadores de contaminação 

ambiental por oocistos desse parasita, pois se alimentam diretamente sobre o solo 

(DUBEY, 2010a). Além disso, estas aves desempenham um papel relevante na 

epidemiologia da toxoplasmose no ambiente rural, talvez mais que os roedores, 

porque elas são clinicamente resistentes a T. gondii e vivem mais do que os 

roedores (HILL e DUBEY, 2013). 

Ultimamente, alguns estudos têm demonstrado prevalências variadas da 

infecção por T. gondii em aves de criações extensivas em todo mundo (Tabelas 1 e 

2), Dubey et al., (2010) esclarecem que a grande variação na prevalência de 
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anticorpos contra T. gondii deve-se, entre outros motivos, à diversidade de lugares 

de origem dessas aves.  

Considera-se que as galinhas domésticas criadas extensivamente são 

importantes na epidemiologia da toxoplasmose por constituírem fonte de infecção 

para os gatos e outros animais, inclusive o homem (HILL e DUBEY, 2002).  

Galinhas oriundas de criações extensivas podem conter cistos teciduais de T. 

gondii, representando risco de infecção para o homem, principalmente quando 

manipulam carnes cruas sem muita higiene ou através do consumo de carnes cruas 

ou semicozidas (LITERAK e HEJLICEK, 1993). 

Por outro lado, a detecção direta de oocistos de T. gondii no solo é difícil de 

mensurar e galinhas criadas de forma livre têm se mostrado bons indicadores para 

estimar o grau de contaminação do solo por oocistos (DUBEY, 2010).  

Estudos sobre a prevalência da infecção por T. gondii em galinhas criadas de 

forma extensiva são escassos na literatura. Os trabalhos existentes apresentam uma 

grande variação de fequência de aves positivas, talvez pelo fato de em sua maioria 

não objetivarem o estudo de prevalência e sim o isolamento do agente 

(CASARTELLI-ALVES et al., 2012).  

Alguns estudos de prevalência  realizados em algumas localidades em áreas 

continentais (América Latina, América Central e Ásia) estão relacionados nas 

tabelas 4 e 5, no Brasil há também registro de estudos realizados fora do continente, 

na Ilha de Fernando de Noronha, estado de Pernambuco, onde foi detectada uma 

prevalência de 84% em 50 galinhas apanhadas aleatoriamente em vários locais da 

ilha (DUBEY et al., 2010). Prevalências envolvendo galinhas/frangos industriais 

podem ser verificadas em revisão relizada por Dubey (2010). 

 
 
Tabela 2: Frequências de galinhas positivas para toxoplasmose em propriedades 
rurais familiares de alguns países (n: número, FA: frequência absoluta, FR: 
frequência relativa) 

Localidades n FA FR Teste Fonte 

México 208 13 6,25% MAT Dubey, Morales e Lehmann 

(2004). 

San Juan de 

Miraflores, Peru 

 

50 14 28% MAT Dubey et al. (2004). 

Trujillo, Venezuela 46 16 34,8% MAT Dubey et al.(2005a) 
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Santiago Del Estero, 

Argentina 

 

30 6 20% MAT Dubey, marcet e Lehmann (2005) 

Entre Rios, Argentina 31 19 61% MAT Dubey, marcet e Lehmann (2005) 

La Plata, Argentina 

 

29 19 65% MAT Dubey et al. (2003) 

Colômbia 

 

72 32 44,4% MAT Dubey et al. (2005b) 

Tailândia 303 194 64 IFAT Chumpolbanchorn et al. (2009). 

Adaptado de Dubey (2010). 

 

 

Tabela 3: Frequências de galinhas positivas para T. gondii em propriedades rurais 
familiares em algumas regiões e municípios do Brasil (n: número, FA: frequência 
absoluta, FR: frequência relativa) 

Estados/cidades n FA FR % Fonte 

Região nordeste     

Alagoas 8 8 100,0  

Penedo 5 5 100 de Oliveira et al. (2009) 

Porto real 5 5 100  

Bahia 20 10 50  

Caem 5 5 100 de Oliveira et al. (2009) 

Jacobina 13 4 30,7  

Ceará 25 17 68,0  

Cascavel 15 11 73,7 de Oliveira et al. (2009) 

Quixadá  10 6 60,0  

Maranhão    de Oliveira et al. (2009) 

Chapadinha 20 14 31,7  

Pernambuco      

Caruaru 3 2 66,6 Dubey et al. (2010) 

 

Gravatá 2 2 100 Costa et al. (2012) 

Fernando de Noronha 50 38 76,0  

Rio grande do Norte 47 17 36,1 de Oliveira et al. (2009) 

Baraúna 4 2 50,0  
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Felipe Guerra 1 1 100,0  

Ouro Branco 27 4 14,,8  

Serra do mel 4 3 75,0  

Sergipe  12 5 41,6 de Oliveira et al. (2009) 

Região sudeste     

Minas Gerais    Brandão et al. (2006) 

Belo Horizonte 28 15 53,5  

Espírito Santo  490 196 40 Beltrame et al. (2012) 

Colatina  99 73 73,7  

Guarapari  53  24,5  

Linhares 60 24 40  

Marechal Floriano 41 13 31,7  

Serra 107 17 15,9  

Vila Velha 130 56 43,1  

São Paulo 82 33 40,2 Dubey et al. (2002) 

Botucatu  8 4 50  

Pirassununga  38 6 15,7  

Pratânea  33 21 63,6  

São Miguel 3 1 33,3  

Rio de Janeiro    da Silva et al. (2003) 

Campos dos Goitacazes 198 129 65,1  

Paraná     

Jaguapitã  155 16 10,3 Garcia et al. (2000) 

Santa Isabel do Pivaí 40 16 40,0 Dubey et al. (2003b) 

 Pará     Dubey et al. (2007) 

Castanhal 4 4 100,0  

Inhagapi  4 2 50,0  

Marituba  4 2 50,0  

Santarém  20 12 50,0  

Terra Alta 4 3 75,0  

Santa Isabel 4 3 75,0  

Adaptado de Dubey et al. (2012). 
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Estudos de prevalência em galinhas e outras aves de criação familiar 

apontam para uma maior prevalência em aves criadas livremente quando 

comparadas àquelas criadas em gaiolas ou galpões. Yang et al. (2012) relataram 

prevalência em galinhas, patos e gansos de 11,2% para galinhas criadas soltas 

contra 4,7% para aquelas criadas em gaiolas. Cong et al. (2012) também relataram 

diferenças entre as frequências de aves positivas das quais galinhas criadas livres 

apresentaram 10,2% contra 6,23% para galinhas criadas em gaiolas. 

Estudos de prevalência aliados aos de fatores de risco em propriedades de 

avicultura familiar são pontuais na literatura. Marques et al. (2009) avaliaram soros 

de 201 aves (195 galinhas e seis galinhas d’Angola) na RIFI e encontraram uma 

prevalência de 23%, neste estudo não foram identificadas associação estatística 

entre aves positivas e presença de gatos, informação oposta aos resultados obtidos 

por Millar et al. (2012) que descreveram associação existente entre galinhas 

positivas e a presença de gatos nas propriedades estudadas. Outros estudos 

envolvendo espécies animais domésticas não avícolas relacionaram associação 

entre presença de gatos e prevalência da infecção (MAINAR et al., 1996; GARCIA-

BOCANEGRA et al., 2010; ANDERLINE et al., 2011). 

Estudos de prevalência em perus ou mesmo relatos de ocorrência de 

toxoplasmose nesta espécie são ainda mais raros. Esta espécie é considerada como 

susceptível à infecção por T. gondii, segundo Dubey et al., (2001), após 

observações feitas em infecção experimental. Há relatos do isolamento do agente e 

detecção de anticorpos anti-Toxoplasma gondii em perus criados livremente, onde 

verificou-se prevalência de 50% entre 18 aves estudadas no estado do Alabama, 

Estados Unidos da América (LINDSAY, SMITH e BLAGBURN, 1994).  

El-Massray et al. (2000) encontraram em Gizé, no Egito, prevalência de 

59,5% em propriedades da região metropolitana às margens do rio Nilo. Alguns 

relatos de infecção natural com doença clínica em perus foram registrados, 

demonstrando a suscetibilidade desta espécie que em alguns casos, podem vir a 

óbito em decorrência desta infecção (SCHULTE, 1954; HOWERTH e RODENROTH, 

1985; QUIST et al., 1995).  

Os perus são espécies hospedeiras importantes na epidemiologia da 

toxoplasmose por serem potenciais fontes de infecção para homens e animais, pois 

desenvolverem cistos em vários órgãos (DUBEY et al., 1993). A necessidade de se 
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realizar mais estudos sobre toxoplasmose em perus tem sido cogitada por alguns 

pesquisadores (HILL e DUBEY, 2003; BANGOURA et al., 2013). 

 

 

MICOPLASMOSE  

 

 

Micoplasmose é a doença causada por um grupo único de bactérias 

(mycoplasmas) que não possuem parede celular e são responsáveis por uma 

variedade de doenças em seres humanos, animais, insetos e plantas. A doença 

pode apresentar caráter agudo ou crônico em animais infectados e geralmente pode 

estar associada a outros quadros patológicos causados por agentes oportunistas, 

tendo em vista sua capacidade de debilitar o hospedeiro (OIE, 2008).  

A micoplasmose é causada por várias espécies de micoplasmas que são 

parasitas obrigatórios de mamíferos, répteis, peixes, artrópodes e plantas (OSHIMA 

e NICHIDA, 2007), sendo responsáveis por causarem doenças graves em animais 

de produção como a pleuropneumonia contagiosa bovina e caprina, a agalaxia 

contagiosa dos caprinos e ovinos, a pneumonia dos bezerros, a pneumonia 

enzoótica dos suínos e a doença respiratória crônica em aves (NICHOLAS et al., 

2009). 

Microrganismos da classe Mollicutes foram os primeiros organismos 

identificados como responsáveis pela pleuropneumonia bovina contagiosa (PPCB), 

em 1898, e subsequentemente os agentes bacterianos morfologicamente 

semelhantes foram denominados de pleuro-pneumonia like organisms (PPLO-like) 

(DAVIS et al., 1973).  

Mycoplasma é uma designação comum dada aos microrganismos da classe 

Mollicutes, termo este, que se origina do latim e significa pele macia (cútis + mollis), 

simbolizando a característica destes microrganismos de não apresentarem parede 

celular e apenas disporem de membrana trilaminar envolvendo seu citoplasma 

(ROSENBUSCH, 1994). A ausência da parede celular favorece a plasticidade 

morfológica na dependência do seu estágio de desenvolvimento (TIMENETSKY, 

2009) e o colesterol é um dos compostos presentes na membrana desta bactéria 

que influencia na estabilidade da fluidez da mesma nas variações ambientais, sendo 
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também este composto adicionado aos meios de cultura através de soro animal 

(RAZIN et al., 1998). 

Análises filogenéticas indicam que os micoplasmas sofreram, em sua 

evolução, a partir de eubactérias relacionadas, uma degereção evolutiva diminuindo 

seu genoma, especialmente nos pares de base citocinas e guaninas (C+G) o que 

determinou, entre outros, a perda da parede celular e a limitação da sua capacidade 

de biossíntese obrigando a maioria das espécies a parasitarem (PAPAZISI et al., 

2003). 

Segundo Razin et al. (1995), a ausência de parede torna os micoplasmas 

resistentes a antibióticos que atuam impedindo a síntese da parede celular 

bacteriana, sendo a penicilina o exemplo mais evidente. Micoplasmas têm sido 

considerados agentes extracelulares em relação à interação com as células 

hospedeiras, no entanto, admite-se que algumas espécies, inclusive Mycoplasma 

gallisepticum (MG), possam também invadir células não fagocitárias, a exemplo dos 

eritrócitos de galinhas (VOGL et al., 2008).  

Os micoplasmas preferem as superfícies celulares do hospedeiro nas quais 

se aderem intimamente, estressam a célula, obtêm nutrientes, promovem trocas 

antigênicas e modulam os mecanismos de resposta imune, deixando a célula 

hospedeira mais suscetível a outros agentes infecciosos (TIMENETSKY, 2009). 

As interações entre micoplasmas e o sistema imune do hospedeiro são 

complexas e vêm evoluindo ao longo do tempo, por exemplo, embora MG e 

Mycoplasma synoviae (MS) expressem antígenos de superfície semelhantes existem 

mecanismos moleculares distintos que influenciam a variação antigênica de cada 

um, permitindo que sobrevivam aos mecanismos de defesa implicando no 

desenvolvimento da patogênese da doença, favorecendo quadros de infecção 

crônica, influenciando na eficiência das vacinas e na precisão do diagnóstico 

(NOORMOHAMMADI, 2007). 

Em estudos experimentais com cepas de Mycoplasma gallisepticum isoladas 

a campo, foi possível verificar que a bactéria tem uma capacidade adaptativa 

bastante expressiva, modificando antígenos de superfície para escapar a ação de 

anticorpos sugerindo que MG pode se adaptar ao hospedeiro em diferentes fases da 

infecção natural (LEVISOHN,  ROSENGARTEN  e YOGEV, 1995). 

 

 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Levisohn%20S%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=7571373
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Rosengarten%20R%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=7571373
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Yogev%20D%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=7571373
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Micoplasmose aviária 

 

 

A Micoplasmose aviária foi descrita primeiramente em perus em 1926 e, 

posteriormente, em galinhas, em 1936 (CHARLTON et al., 1996). Markham e Wong 

(1952) associaram a Doença Crônica Respiratória (DCR) e a Sinusite Infecciosa dos 

Perus a microrganismos do tipo PPLO (Pleuropneumonia- like organisms). Em 

seguida, este agente foi denominado de Mycoplasma gallisepticum (MG) (YODER 

JR., 1991).  

Posteriormente, outra espécie de micoplasma, Mycoplasma synoviae (MS) foi 

descrita e considerada o agente etiológico da doença denominada de Sinovite 

Infecciosa (OLSON et al., 1956; KLEVEN et al., 1991). Os primeiros relatos de 

infecção por MS com envolvimento das articulações de frangos datam das décadas 

de 50 e 60, mas só na década de 70 que a doença respiratória também foi 

associada ao Mycoplasma synoviae (ROSALES, 1991).  

Mycoplasma iowae é um patógeno emergente de ocorrência natural em 

perus, embora também tenha sido relatado em frangos e outras aves sendo 

denominado pela primeira vez como amostra Iowa 695 (YODER JR.; HOFSTAD, 

1962) e, posteriormente, foi caracterizado (JORDAN et al., 1982). Os primeiros 

relatos de aerosaculite causada por micoplasma em perus jovens foram relatados 

por Adler et al. (1958) que verificaram que o agente em questão não se tratava de 

Mycoplasma gllisepticum e, sim, uma nova espécie de micoplasma que foi 

denominada de “n-strain”, e somente mais tarde verificou-se que esta bactéria era 

capaz de infectar perus e outras aves, exceto as galinhas (YAMAMOTO, 1991). 

Segundo Nascimento (2000), outros micoplasmas, incluindo M. pullorum, M. 

gallinarum, M. iners, M. gallopavonis, M. lipofaciens, M. columbinasale, M. 

columbinum, M. columborale, M. gallinaceum, M. glycophilum, M. cloacale, M. 

anseris, Uraaplasma galorale e Acholeplasma laidlawii, não demandam muita 

preocupação por parte da indústria avícola, tendo em vista sua baixa 

patogenicidade. O mesmo se aplica a M. immitans que apresenta reação sorológica 

cruzada com MG, mas não têm sido isolados de aves (FIORENTIN, 2004).  

A micoplasmose aviária é causada por diversas espécies de micoplasmas e 

até o momento mais de 25 já foram isoladas, no entanto, Mycoplasma gallisepticum 

(MG), M. synoviae (MS), M. meleagridis (MM) e M. iowae (MI) são as espécies 
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consideradas mais importantes para aves exploradas comercialmente na avicultura 

como as galinhas e os perus, sendo que Mycoplasma gallisepticum é o mais 

patogênico (KLEVEN, 2008). 

Atualmente, considera-se que Mycoplasma gallisepticum é a bactéria 

causadora da Doença Crônica Respiratória (DRC) dos frangos de corte e galinhas e 

da sinusite infecciosa em perus, no entanto, em perus a doença apresenta um 

quadro mais grave (LEY, 2008), podendo provocar aerosaculite (HITCHNER,1949). 

Esse patógeno é considerado uma das maiores causas de prejuízos na produção 

avícola mundial por ocasionar a diminuição da produção de ovos de galinhas, perus 

e outras espécies aviárias, bem como por diminuir a conversão alimentar e interferir 

na qualidade da carcaça de frangos de corte (CARPENTER et al, 1981; LEY; 

YODER, 1997).  

Mycoplasma gallisepticum pode ser associado à doença respiratória aguda 

em galinhas e perus, especialmente em aves jovens, sendo o peru jovem 

extremamente suscetível à infecção (OIE, 2008). Casos onde a morbidade e 

mortalidade são mais elevados têm sido associados a fatores ambientais e/ou a 

infecções concomitantes com Escherichia coli, o vírus da doença de Newcastle e/ou 

da bronquite infecciosa (GROSS 1990; MINHARRO et al., 2001).  

Segundo Buim (2007), no Brasil, estima-se que ocorra uma perda de 30 mil 

toneladas de carne de frango por problemas respiratórios, na fase final de produção, 

parte deles identificados por alterações como aerosaculite nas linhas de abate, 

causando a condenação da carcaça, nesse sentido, Machado et al. (2012) 

verificaram que o aumento da taxa de aerosaculite está relacionado à queda de 

peso em frangos de corte ao abate e ao aumento na condenação de carcaças. 

Tendo em vista a importância das micoplasmoses e outras doenças para as 

aves de produção, no Brasil foi instituído o Programa Nacional de Sanidade Avícola 

(PNSA) que prevê ações de vigilância oficial destinadas a atuar sobre a avicultura 

comercial onde os estabelecimentos de matrizes devem ser livres de MG e sob 

vigilância e acompanhamento para MS, os estabelecimentos destinados às 

linhagens puras, bisavós e avós de galinhas devem ser livres de MG e MS e de 

perus livres também de Mycoplasma meleagridis (MM), os estabelecimentos 

produtores de os estabelecimentos produtores de ovos comerciais, de frango de 

corte, de galinhas de subsistência (fundo-de-quintal), de exploração de aves 

silvestres, ornamentais e exóticas, bem como os incubatórios desses 
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estabelecimentos, devem realizar controles eventuais, sem regra de monitoria 

estabelecida (BRASIL, 2009). 

 

 

Aspectos epidemiológicos da micoplasmose aviária 

 

 

Mycoplasma gallisepticum apresenta distribuição mundial, podendo ser 

isolado de aves silvestres e domésticas. Os hospedeiros naturais são perus e 

galinhas, embora existam relatos de seu isolamento em gansos, patos, codornas, 

entre outros (BOZEMAN et al., 1984).  

Estudos com micoplasmose na Espanha resultaram em isolamento de MG em 

falcões peregrinos livres na natureza (FRIEND e FRANSON, 1999), além de relatos 

de isolamento a partir de várias espécies de psitacídeos de cativeiro no Brasil 

(GOMES et al., 2010), são algumas evidências da gama variada de hospedeiros que 

podem ser infectados por esse microrganismo (Tabela 1). 

As galinhas e perus geralmente se infectam com Mycoplasma gallisepticum 

pela via horizontal, pelo contato direto entre aves sadias e infectadas, sendo comum 

a ocorrência de surtos quando da introdução de indivíduos infectados em lotes e 

bandos de aves sadias. Aerossóis, poeiras, gotículas e equipamentos contaminados 

contendo o agente facilitam a sua propagação dentro dos plantéis de aves, bem 

como a presença de roedores (FRIEND; FRANZON, 2008).  

A transmissão de Mycoplasma gallisepticum também pode ser realizada de 

forma vertical, através da infecção transovariana, onde ovos infectados perpetuam a 

infecção nos plantéis e o agente coloniza o trato reprodutivo de galinhas e peruas 

sendo detectado no oviduto e também em amostras de sêmen de galos e perus 

(KLEVEN, 1994). 

Segundo Cummings e Kleven (1986), a transmissão através do ovo ocorre 

pela infecção do embrião e progênie futura provavelmente por sequela da infecção 

respiratória, devido à proximidade dos sacos aéreos abdominais com o oviduto.  A 

maior ocorrência da transmissão se dá, experimentalmente, durante a fase aguda da 

doença quando se verifica um pico da presença do patógeno nas vias respiratórias 

onde aproximadamente 25% da progênie se encontra infectada na quarta semana 

após a infecção (GLISSON e KLEVEN, 1985). 
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De acordo com Nascimento (2000), as principais fontes de infecção para MG 

são as aves doentes, reservatórios e portadores e as vias de transmissão mais 

relevantes são a transovariana e o contato direto entre aves doentes e sadias. 

A morbidade em lotes de frangos de corte e perus geralmente é elevada, no 

entanto, a mortalidade é variável, apresentando-se entre 1%-5% em lotes de 

poedeiras comerciais, podendo chegar a 30% em lotes de frangos e aves jovens. O 

período de incubação experimental da infecção por MG varia de 6 a 21 dias e no 

campo esse parâmetro ainda não pôde ser estabelecido (LEY, 2008).  

De um modo geral, os micoplasmas resistem pouco tempo fora do hospedeiro 

em condições normais nas granjas (METTIFOGO e FERREIRA, 2006). Estudos de 

prevalência de micoplasmoses aviárias em galinhas da avicultura familiar são raros 

no mundo com alguns relatos no Brasil por Buchala et al. (2006), no Zimbabue por 

Kelly et al. (1994) e na Costa Rica por Hernandez-Divers et al. (2008). 

 

Tabela 4: Ocorência de micoplasmas aviários em aves de criação comercial e de vida livre: 
frequente (xxxx), comum (xxx), ocasional (xx), infrequente ou não relatado (x), aves de vida 
livre (y) 

Tipos de aves Mycoplasma sp. 

 M. gallisepticum M. meleagridis M. synoviae M. gallinarum 

Frango/galinhas xxxx x xxx xxx 

Peru doméstico xxxx xxx xxx xx 

Pombos x x x xx 

Pavão /galinha 

da Angola 

x x xxx x 

Faisões / 

codorna / perdiz 

xx x x x 

Peru selvagem x x-y x x 

Patos/gansos xx x x x 

Aves de rapina x-y x x x-y 

Aves canoras xx-y x x-y x 

Papagaios x x x x 

Adaptado de FRIEND e FRANSON (1999). 
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Sinais clínicos e alterações anatomopatológicas 
 

 

Os sinais clínicos normalmente observados nas aves doentes são estertores, 

secreção nasal, espirros, tosse, conjuntivite, em perus é frequente a sinusite 

infraorbital, diminuição do consumo de alimento, diminuição no ganho de peso e 

queda na produção de ovos; geralmente apresenta curso clínico prolongado e os 

sinais podem se manifestar de forma branda (MINHARRO et al., 2011).  

Segundo Hitchner (1949), a sinusite pode ser uni ou bilateral, a conjuntivite 

apresenta exsudato espumoso, sendo estes sinais passíveis de ocorrer em aves de 

caça e galinhas. Os seios infraorbitários podem tornar-se tão aumentados de volume 

que as pálpebras permanecem fechadas; em perus podem ser verificadas sujidades 

sobre as penas das asas em decorrência das tentativas de se livrar do exsudato 

produzido a partir dos olhos e seios nasais (LEY, 2008). 

Sabe-se que a presença de outros agentes associados a M. gallisepticum 

pode exacerbar os sinais clínicos e as lesões comumente verificadas apenas por 

este patógeno, assim, há relatos de galinhas infectadas experimentalmente com M. 

gallisepticum e desafiadas concomitantemente com vírus de baixa virulência (LPAI) 

da influenza (H3N8) que desenvolveram lesões patológicas e sinais clínicos, além 

de perda de peso mais evidentes que grupos infectados apenas com M. 

gallisepticum (STIPKOVITS et al., 2011). E. colli já foi incriminada por ocasionar 

maior ocorrência de aerosaculite em frangos de corte infectados por M. gallisepticum 

(MINHARRO et al., 2011). 

Os achados macroscópicos mais frequentes incluem inflamação catarral dos 

seios sinusais, brônquios e traqueia, pneumonia intersticial e salpingite em galinhas. 

Opacidade dos sacos aéreos com espessamento (aerosaculite), perihepatite e 

pericardite fibrinosa com aderências, ocasionam grandes perdas por descarte de 

carcaças (YAMAMOTO, 1991; CHARLTON et al., 1996).  

As alterações histopatológicas mais importantes são a infiltração por células 

mononucleares, hiperplasia glandular da mucosa do trato respiratório superior e 

reação folicular linfoide com tendência a invasão do tecido conjuntivo (YODER JR., 

1991; FICKEN, 1996; LAY e YODER JR, 1997). 
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Diagnóstico 

 

 

A princípio, deve-se cogitar a possibilidade de realizar um diagnóstico 

diferencial com outras doenças respiratórias, como a bronquite infecciosa, doença 

de Newcastle, influenza aviária, quadros respiratórios causados por Avibacterium 

paragallinarum, infecções por Pasteurella multocida, Pasteurella haemolytica e 

outras espécies de Mycoplasma (OIE, 2008), além de envolvimento de E. colli, 

Staphylococcus spp., Streptococcus spp. e Aspergillus spp. (METTIFOGO e BUIM, 

2009). 

Normalmente, o diagnóstico da micoplasmose aviária considera a associação 

de testes e observações: o cultivo do microrganismo em meios próprios para 

micoplasmas, testes bioquímicos para identificação preliminar, testes de 

identificação de culturas, sorologia, além de diagnóstico molecular e este conjunto 

de meios de diagnóstico está atualmente disponível (CFSPH, 2007).   

Em plantéis de aves comerciais, Cardoso et al. (2006) consideram que para 

um bom diagnóstico é necessário atenção para o histórico juntamente com exames 

sorológicos, sendo a Soroaglutinação Rápida (SAR) o teste de triagem mais usado; 

em casos positivos, o soro deve ser analisado por meio do teste ELISA ou Inibição 

da Hemaglutinação (HI). De acordo com o PNSA (2009), o esquema de provas 

laboratoriais em lotes destinados a certificação de núcleos ou estabelecimentos 

livres, consta de técnicas sorológicas associadas às micoplasmológicas. Em geral a 

SAR é o teste de triagem para a maioria dos tipos de estabelecimentos, seguido da 

hemaglutinação indireta e o ELISA, quando positivos, apontam para a necessidade 

de identificar o agente através de isolamento em meios de cultura e/ou PCR. 

Segundo Friend e Franson (1999) os micoplasmas são agentes difíceis de 

isolar, o que em muitos casos, impossibilita seu diagnóstico e caracterização 

adequada. No entanto, no caso do isolamento, preconiza-se a utilização de 

fragmentos de tecidos lesados como sacos aéreos, traqueia, exsudado sinovial e de 

seios nasais, além de suabes colhidos nestas áreas (NASCIMENTO et al., 2005). 

Algumas vezes, o isolamento dos micoplasmas requer tempo para sua 

identificação e meios específicos (sólidos e líquidos) em razão das características 

metabólicas próprias da espécie. No entanto, o isolamento confirma o diagnóstico 

sendo possível a ocorrência de resultados falsos negativos em virtude da presença 
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de outros microrganismos na amostra, os quais crescem rapidamente e também 

pela presença de antibióticos e/ou de baixo número de micoplasmas (NASCIMENTO 

et al., 2005; TIMENETSKY, 2009).  

Esses organismos crescem produzindo colônias em forma de “ovo frito” e não 

turvam caldos, mesmo com 108 células/mL (TIMENETSKY, 2009). Erros também 

podem decorrer da coleta e do uso de meios de transporte inadequados além da 

inoculação em tempo superior a 24 horas (METTIFOGO e BUIM, 2009). Os 

micoplasmas são micro-organismos fastidiosos e exigem meios bastante ricos e 

cuidados adicionais devem ser adotados na coleta e transporte do material clínico 

para minimizar contaminações que podem inviabilizar o seu isolamento (YODER Jr. 

,1991). De um modo geral, os meios de cultivo para micoplasmas são compostos por 

infusões de cérebro e coração, caseína, peptona ou triptona suplementada (10%-

20%) com soro animal (suíno, bovino ou equino), impedientes, glicose e/ou arginina 

e/ou complemento vitamínico (TIMENETSKY, 2009). Por outro lado, um meio 

desenvolvido por Frey et al. (1968) é largamente usado nos Estados Unidos da 

América (EUA), sendo bem recebido e utilizado em outros países para o isolamento 

de micoplasmas de importância avícola como o Mycolpasma gallisepticum e 

Mycopalsma synoviae (AFHIS, 2004).  

Para a identificação das espécies de micoplasmas são necessários comparar 

testes bioquímicos verificando seu comportamento metabólico em meios líquidos 

onde pode ocorrer ou não fermentação de glicose com redução do pH, hidrólise da 

arginina, atividade de fosfatase entre outros, cuja a observação fornece indicativos 

da espécie presente (METTIFOGO e BUIM, 2009). Entretanto, os testes 

imunológicos para fins de detecção da espécie são mais específicos, os quais 

incluem testes com anticorpos fluorescentes indiretos (IFI) e imunoperoxidase (IP); 

ambos são simples, sensíveis, específicos e de rápida realização. Além disto, pode-

se utilizar o teste de Inibição de Crescimento em Placa (GI) e Inibição do 

Metabolismo (MI) e para estes dois últimos, clones de cultura purificadas são 

necessários para sua execução (CFSPH, 2007). As desvantagens destes testes é a 

exigência da utilização de soros hiperimunes o que demanda altos custos e a 

utilização de animais para produção dos mesmos (OIE, 2008). 

Uma alternativa à cultura e identificação convencional é a utilização de 

métodos de detecção de DNA específicos. MG ou MS podem ser detectados por 

hibridação com sondas de DNA, mas atualmente é muito mais comum se recorrer à 
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técnica de Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) para amplificar fragmentos 

específicos de DNA no material testado. Já existem kits para testes comerciais para 

detecção de DNA de MG utilizando esta técnica diretamente a partir de material 

extraído de suabes (OIE, 2008). 

Segundo Casagrande et al. (2014) ultimamente, a reação em cadeia da 

polimerase tem sido considerada o teste definitivo em muitas regiões, tendo em vista 

serem as espécies de micoplasmas de difícil isolamento. Além disso, inúmeros 

protocolos de diagnóstico molecular têm sido desenvolvidos e aplicados (BUIM et 

al., 2009, JARQUIN et al., 2009; RAVIV e KLEVEN, 2009), incluindo um PCR 

multiplex que foi desenvolvido para detectar os quatro micoplasmas aviários mais 

importantes, simultaneamente (WANG, FADL e KHAN, 1997).  

Kempf (1998) já citava alguns métodos e há algum tempo um manual 

publicado por Lauerman (1998) contém um ensaio de PCR validado para MG, MS, e 

outros micoplasmas aviários baseado em sequências exclusivas contidas no gene 

RNAr 16S.  Um teste Duplex-PCR para detecção simultânea do DNA de 

Mycoplasma synoviae e Mycoplasma gallisepticum com base na amplificação de 

sequências conservadas dos genes relacionados à hemaglutininas espécie-

específicas destes agentes, foi padronizado, facilitando ainda mais a identificação 

da(s) espécie(s) envolvida(s) (MARDASSI et al., 2005), pois verifica-se na rotina 

molecular que há ocorrência de amplificações de DNA bacteriano não relacionados, 

trazendo a necessidade de execução de passos adicionais para conclusão do 

diagnóstico, tais como a análise do polimorfismo de fragmentos de restrição (RFLP) 

(GARCIA et al, 1995). 

 
 

Imunodiagnóstico 
 

 

De acordo com Mettifogo e Buim (2009) são três os testes mais utilizados 

para detecção de anticorpos contra micoplasmas em soro de aves suspeitas: 

soroaglutinação rápida em placa (SAR), inibição da hemaglutinação (HI) e enzyme-

linked immunosorbent assay (ELISA) que apresentam sensibilidade e especificidade 

variáveis e devem ser tomados como testes de triagem de lotes. Além do teste 

ELISA e do HI, o PNSA (2009) prevê a utilização como provas sorológicas utilizadas 

no monitoramento e no diagnóstico as micoplasmoses aviárias, a aglutinação rápida 
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em placa com soro ou gema de ovo embrionado e a soroaglutinação lenta (SAL) ou 

gema de ovos embrionados.  

A prova de SAR tem sido usada como procedimento de triagem para verificar 

lotes livres de micoplasmoses (CARDOSO et al., 2006), tendo em vista ser um teste 

sensível, prático e de baixo custo; no entanto, sua baixa especificidade não contribui 

para a segurança no diagnóstico final quando empregado isoladamente como única 

forma de diagnóstico (MENDONÇA et al., 2003), além de ser comum o surgimento 

de resultados falso positivos (BUCHALA et al., 2006). A relação antigênica entre 

cepas de micoplasmas, especialmente entre Mycoplasma gallisepticum e 

Mycoplasma synoviae, além de outras bactérias indutoras da produção de 

anticorpos aglutinantes inespecíficos, pode reagir com o antígeno de Mycoplasma 

gallisepticum na SAR, proporcionando resultado falso positivo (METTIFOGO e 

BUIM, 2009). 

Comumente, após a triagem na SAR, os soros reagentes são encaminhados 

para testes considerados confirmatórios como o ELISA e a HI. Atualmente, o 

comércio especializado disponibiliza inúmeros testes ELISA em forma de kits com 

assegurada confiabilidade (OIE, 2008). Por outro lado, o teste HI mostra-se mais 

específico quando comparado a SAR, no entanto é menos sensível, mais caro e 

trabalhoso (METTIFOGO; BUIM, 2009); além disso, não existem antígenos 

disponíveis no mercado com facilidade, e desta forma, muitos laboratórios têm 

optado pelo ELISA como teste confirmatório e/ou mesmo de triagem (IFAS, 2009). 

 
 
Controle e prevenção 

 
 
Normalmente, grande parte das estirpes de Mycoplasma gallisepticum são 

sensíveis a ação de antibióticos de amplo espectro dentre os quais destacam-se os 

das famílias das fluorquinolonas e macrolídeos, além das tetraciclinas, bastante 

utilizados para diminuir a transmissão via ovo ou como tratamento profilático em 

granjas de frangos e perus de corte. No entanto, embora minimizem os sinais 

clínicos  e as lesões, não elimiam o agente (CFSPH, 2007). 

O tratamento de plantéis infectados com base no uso de antibióticos diminui a 

ocorrência de manifestações clínicas bem como a transmissão transovariana, sendo 

em alguns casos, recomendado para galinhas poedeiras (ORTIZ et al., 1995), no 
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entanto, nenhum tratamento tem eliminado micoplasmas de seu hospedeiro 

(STIPKOVITS e KEMPF, 1996). 

O uso de antibióticos para o controle da infecção deve ser bem avaliado, pois 

se sabe que a utilização destes interfere no diagnóstico etiológico da micoplasmose 

por bloquear ou diminuir a resposta imune e induzir a penetração de micoplamas 

nos tecidos, dificultando assim eventuais tentativas de isolamento e/ou identificação 

por diagnóstico molecular, quadro que pode ser revertido pela suspensão dos 

antibióticos podendo vir a favorecer a recidiva dos sinais clínicos da doença 

(KEMPF, 1991; NASCIMENTO et al., 1999). 

Por outro lado, quando economicamente viável em lotes comerciais, o uso da 

medicação é praticado e embora não seja um bom método de controle a longo 

prazo, na prática tem sido de valor no tratamento de lotes individuais (CFSPH, 

2007).  

Medidas de prevenção baseadas em biosseguridade são extremamente 

importantes: quarentena, treinamento e conscientização de funcionários, restrição e 

controle de visitas, isolamento de lotes de diferentes idades, esquemas de 

desinfecção das granjas, além do uso de tratamento de ovos nos incubatórios 

constam dessa linha de ação (STIPKOVITS e KEMPF, 1996), associada à 

manutenção de lotes de matrizes livres do patógeno e na comercialização de ovos e 

de pintos ou perus de lotes livres (NASCIMENTO e NASCIMENTO, 1994). O 

estabelecimento de lotes de matrizes livres de Mycoplasma gallisepticum, além do 

controle eficaz das ações de biosseguridade para evitar a introdução do agente nos 

estabelecimentos e o monitoramento sorológico regular, são premissas dos planos 

de controle em muitos países, incluindo nos Estados Unidos e no Brasil (KAHN e 

LINE, 2007; BRASIL, 2009).  

No Brasil, as medidas de controle e prevenção previstas foram estabelecidas 

a partir da implementação do PNSA que prevê o cumprimento da Instrução 

Normativa no 44 de 23 de agosto de 2001, por parte dos estabelecimentos avícolas 

de controles permanentes e eventuais onde constam as exigências administrativas, 

as provas laboratoriais, a responsabilidade técnica para a colheita de amostras e 

realização das provas, a interpretação dos resultados, assim como a adoção de 

medidas de controle sanitário (BRASIL, 2009).  

De acordo com Nascimento e Pereira (2009), para maiores chances de 

sucesso no empreendimento avícola, é indispensável adquirir pintos de um dia e/ou 
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ovos férteis livres de micoplasmas para os sistemas de engorda, postura e 

reprodução. Sendo assim, o método preferido de controle é o estabelecimento e 

manutenção de lotes livres de micoplasmas; no entanto a vacinação deve ser 

considerada em situações em que a exposição a campo é inevitável, como em 

estabelecimentos avícolas com aves de múltiplas idades ou em vista de exposição 

potencial a criações avícolas de vizinhos (OIE, 2008). No Brasil, em 

estabelecimentos que objetivam a certificação, por meio da adesão as normas do 

PNSA, não se faz uso da vacinação. 

  A vacinação, em geral tem por objetivo minimizar custos com antibióticos e 

perdas na produção, principalmente relacionada a aves de postura comercial (IFAS, 

2009). Dois grupos de vacinas podem ser encontrados: vacinas inativadas e vivas. 

As primeiras são mais seguras por não causarem doença nas aves e não reverterem 

para formas virulentas, por outro lado, não lograram boa aceitação dada a 

necessidade de aplicação individual nas aves, o alto custo de produção e a baixa 

antigenicidade (KLEVEN, 2008).  

Já as vacinas vivas atenuadas são aconselháveis para uso em plantéis de 

poedeiras comerciais, pois estimulam resposta imune celular e humoral, 

favorecendo também a exclusão competitiva em relação ao desafio de campo 

(NASCIMENTO e PEREIRA, 2009).  Por outro lado, segundo Yagihashi e Tajima, 

(1986), estas vacinas ao mesmo tempo que reduzem a gravidade das lesões e as 

perdas na produção de ovos, não protegem o trato respiratório da colonização ou 

fornecem proteção completa contra o desafio heterólogo.  

Segundo Kleven (2008), em situações em que a manutenção de lotes livres 

de Mycoplasma gallisepticum ou Mycoplasma synoviae não é possível, geralmente 

em granjas produtoras multidades de ovos comerciais, a vacinação pode ser uma 

opção viável. Na utilização de vacinas vivas, o objetivo é infectar o plantel com 

cepas de baixa virulência imunogênicas capazes de conferir resistência para 

desafios com cepas de campo, conferindo resistência à doença e evitando casos de 

aerosaculite, quedas na produção de ovos e transmissão transovariana (OIE, 2008). 
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OBJETIVOS 
 

GERAL 
 

Contribuir com o estudo epidemiológico da micoplasmose aviária causada por 

Mycoplasma gallisepticum e da toxoplasmose na produção familiar rural de aves 

(Gallus gallus e Meleagridis gallopavo) na região semiárida do Estado de 

Pernambuco, Brasil. 

 

ESPECÍFICOS 
 

Pesquisar a prevalência de anticorpos contra Mycoplasma gallisepticum e 

identificar os fatores de risco associados à infecção em galinhas (Gallus gallus) da 

produção familiar rural na região semiárida do Estado de Pernambuco, Brasil. 

 

Pesquisar a prevalência de anticorpos contra Toxoplasma gondii e identificar 

os fatores de risco associados à infecção em galinhas (Gallus gallus) da produção 

familiar rural na região semiárida do Estado de Pernambuco, Brasil. 

 

Pesquisar a prevalência de anticorpos contra Toxoplasma gondii em perus 

(Meleagridis gallopavo) da produção familiar rural na região semiárida do Estado de 

Pernambuco, Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

CAPÍTULO 1 
 

Ocorrência e fatores de risco associados à infecção por 
Mycoplasma gallisepticum em galinhas na região Semiárida do 
estado de Pernambuco. 
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Ocorrência e fatores de risco associados à infecção por Mycoplasma 
gallisepticum em galinhas na região Semiárida do estado de 
Pernambuco1. 
 
RESUMO-Objetivou-se avaliar a ocorrência de infecção por Mycoplasma gallisepticum e os fatores de risco 
associados em trezentas (300) amostras de soro sanguíneo de galinhas em 23 propriedades da agricultura 
familiar na região semiárida do estado de Pernambuco, Brasil. Para a pesquisa de anticorpos contra 
Mycoplasma gallisepticum utilizou-se o Ensaio Imunoenzimático (ELISA) e os fatores de risco foram 
avaliados através da análise univariada (Qui-quadrado ou Exato de Fischer) seguida da análise 
multivariada (Regressão Logística) das variáveis de manejo e sanitárias das aves. Detectou-se uma 
frequência de 53,33% (157/300) de aves soropositivas com 100% de focos. Os fatores de risco 
confirmados na análise multivariada neste estudo foram a criação de outras espécies de aves na 
propriedade como Numida meleagris (OR=2,22; p=0.005), criação de diferentes espécies de psitacídeos 
(OR=1,72; p=0.027) e a criação de passeriformes (OR=1,88; p=0.007). Estes resultados permitem concluir 
que a infecção por Mycoplasma gallisepticum está presente em galinhas de criação familiar na região 
semiárida do estado de Pernambuco de forma endêmica. Estas aves podem funcionar como fonte de 
infecção para outras aves silvestres e domésticas e os fatores de risco identificados devem servir de 
parâmetro para as autoridades sanitárias buscarem soluções de controle da doença. Este é o primeiro 
relato da ocorrência de micoplasmose aviária em galinhas de agricultura familiar no estado de 
Pernambuco, nordeste do Brasil.  

 
Palavras-chave: Micoplasmose aviária, Mycoplasma gallisepticum, Avicultura familiar, fatores de risco. 
 
___________________________. 
 

1 Received on November 26, 2014. 
  Accepted for publication on June 15, 2015 

 
 
OCCURRENCE AND RISK FACTORS ASSESSMENT ASSOCIATED WITH Mycoplasma gallisepticum 
(MG) INFECTION IN CHICKENS IN THE REGION OF SEMIARID OF PERNAMBUCO, BRAZIL 
 
 
ABSTRACT-The aim of the present study was to assess the occurrence of Mycoplasma gallisepticum (MG) 
infection and risk factors of this disease in three hundred serum samples from on 23 familiar agricultural 
properties in the semiarid region of the state of Pernambuco, Brazil. ELISA was used to study antibodies 
anti-Mycoplasma gallisepticum. The univariate analysis (chi-squared test or Fischer’s exact test) followed 
by multivariate analysis (logistic regression) were used to assess the risk factors with two variables: 
management and sanity of the poultry. It was detected a frequence of 53.33% (157/300) of the birds were 
positive for MG, with 100% foci. The risk factors confirmed by multivariate analysis, in the present study, 
were the presence of other poultry species on the property, including Numida meleagris (OR=2.22; 
p=0.005), parrots (OR=1.72; p=0.027), and of passerines (OR=1.88; p=0.007). These results showed that 
Mycoplasma gallisepticum infection is endemic among backyard poultry in the semiarid region of the state 
of Pernambuco. These birds could be a source of infection for other wild or domestic poultry.This is the 
first report of the occurrence of avian mycoplasmosis in backyard poultry in the state of Pernambuco in 
northeastern Brazil.  The risk factors identified should serve as a parameter for the health authorities to 
seek solutions related to controlling the disease. 
 
Key-words: Avian mycoplasmosis, Mycoplasma gallisepticum, family poultry farming, risk factors.. 
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INTRODUÇÃO 
 
 

Nas últimas décadas, poucos setores da economia mundial têm apresentado crescimento como o 
verificado na indústria avícola brasileira. Avanços nas áreas da biotecnologia e sanidade animal, além do 
estabelecimento de barreiras sanitárias e planos oficiais de controle e prevenção de doenças têm 
garantido o desempenho satisfatório desta atividade no país (TURRA, 2012). Por outro lado, a produção 
avícola originada da agricultura familiar tem sua importância reconhecida em diversos países em 
desenvolvimento por ser responsável pela geração de renda, especialmente para mulher agricultora, por 
fixar o homem no campo e por prover alimentos proteicos de origem animal de qualidade a baixo custo 
(MOREKI, 2006). Sabe-se que na África, Ásia e América Latina, oitenta por cento dos agricultores 
familiares mantêm aves em sistema extensivo de criação, sendo comum a convivência de várias espécies 
de aves no mesmo espaço, além da presença de outras espécies animais (FAO, 2004). No Brasil, esta 
atividade é comumente chamada de criação de aves caipiras, aves de capoeira ou de fundo de quintal, 
sendo de grande importância social para algumas regiões, porém, apresenta algumas deficiências, 
principalmente aquelas relacionadas aos índices zootécnicos que se refletem em baixa produtividade 
(EMBRAPA, 2002; 2007).  

Os principais fatores limitantes ao bom desempenho deste tipo de atividade são a ausência de 
assistência técnica e a falta de controle de doenças que, em alguns casos, podem dizimar o plantel em 
pouco tempo (MOREKI, 2006).  Com base em relatos de criadores e observações técnicas, sugere-se a 
possibilidade de diversos patógenos virais, bacterianos e parasitários estarem envolvidos como 
causadores de doenças (FAO, 2005), no entanto, pesquisas que demonstrem direta ou indiretamente a 
presença desses patógenos nesse tipo de exploração são escassas ou inexistentes em algumas regiões.  
Mycoplasma gallisepticum é a espécie de micoplasma aviário mais importante que acomete aves 
domésticas e selvagens no mundo, sendo responsável por grandes perdas na indústria avícola, causando a 
Doença Crônica Respiratória das galinhas e a Sinusite Infecciosa dos perus, que podem ser acompanhados 
por  aerossaculite, imunossupressão e quadros assintomáticos em aves adultas portadoras (LEY, 2003).  

No sistema familiar de produção avícola não existem dados sobre a ocorrência e o impacto desta 
enfermidade na região nordeste do Brasil. Objetivou-se neste estudo pesquisar a ocorrência de anticorpos 
anti – Mycoplasma gallisepticum  em galinhas (Gallus gallus) e identificar os fatores de riscos associados à 
infecção por esta bactéria em propriedades familiares na região semiárida do estado de Pernambuco, 
Brasil. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
 

As amostras foram colhidas em 23 propriedades com perfil produtivo familiar (BRASIL, 2011) 
localizadas nos municípios de Jupi (1), Lajedo (2) e Paranatama (3) na Microrregião de Garanhuns e no 
município de Itaíba (4) na Microrregião do Vale do Ipanema, estado de Pernambuco, Brasil (Fig.1), onde 
predomina o clima semiárido (BRASIL, 2009). 

Neste estudo foi utilizada amostragem por conveniência, totalizando 300 amostras colhidas entre 
os meses de janeiro de 2011 a janeiro de 2012. As amostras de sangue foram obtidas por meio de punção 
da veia braquial de aves Gallus gallus adultas de ambos os sexos e todos os procedimentos foram avaliados 
e aprovados por um Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA-UFAL – Licença. n. 54/2014). 

Para a pesquisa de anticorpos anti-Mycoplasma gallisepticum foi utilizado o ensaio 
imunoenzimático indireto (ELISA), empregando Kit da IDEXX®-MG, utilizado para monitoramento de 
estado imunológico em plantéis industriais, o qual permite avaliar diferentes titulações, agrupar e 
relacionar com a maior ou menor quantidade de anticorpos em cada amostra.  As amostras de soro foram 
diluídas na proporção 1:500 e o cut-off de 1076 de acordo com o protocolo do fabricante. 

Para compor a amostra do estudo da prevalência será considerado um total de 336.221 cabeças 
de galinhas (IBGE, 2011) e uma prevalência esperada de 30,3% (BUCHALA et al., 2006) de animais 
positivos para na pesquisa de anticorpos anti-Mycoplasma galliisepticum. Essa proporção maximizará o 
tamanho da amostra, garantindo a confiança mínima de 95% e erro estatístico de 6%. Este parâmetro 
fornece um tamanho mínimo da amostra de 226 aves a serem examinadas (THRUSFIELD, 2004). Em cada 
propriedade foi aplicado um questionário para o estudo dos fatores de risco associados à micoplasmose 
aviária. As questões contidas no questionário levantaram informações sobre as características gerais da 
propriedade, o manejo geral das aves, a presença de outras espécies animais, aspectos sanitários, entre 
outros. As variáveis foram avaliadas através de análise univariada das variáveis de interesse pelo teste de 
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qui-quadrado de Pearson ou exato de Fisher, quando necessário, adotando intervalo de confiança de 95%. 
O modelo de regressão logística considerou como variável dependente o resultado sorológico (positivo ou 
negativo) utilizado para a análise multivariada dos dados e o programa SPSS for Windows, versão 18,0 - 
Statistical Package for the Social Science, executou os cálculos estatísticos.  

 
 

RESULTADOS 
 
 

O teste sorológico revelou que entre os 300 animais, 157 (52,33%) foram positivos para presença 
de anticorpos anti- Mycoplasma gallisepticum e 143 (47,67%) negativos, sendo que em todas as 
propriedades havia pelo menos um animal reagente (100% de focos). Na tabela 1 estão dispostos os dados 
referentes aos animais positivos por propriedade e município e a titulação mínima e máxima de 
anticorpos encontrada em cada propriedade.  

Nas 23 propriedades investigadas, a finalidade da criação para consumo próprio (73,9%) 
predominou sobre a comercialização de aves e ovos ou finalidade mista (26,1%) e em 21 (91,3%), o 
manejo das aves era realizado pelas mulheres. Alguns aspectos gerais de manejo foram evidentes na 
maioria das propriedades como a ausência de manejo vacinal das aves (100%), o uso de métodos 
alternativos na terapia dos animais doentes (95,6%), o uso do mesmo fármaco antimicrobiano por longos 
períodos e de forma indiscriminada sem a orientação de profissionais da área de saúde animal. Verificou-
se, ainda, o predomínio de criação extensiva em 100% das propriedades com confinamento das aves à 
noite em 82,6% delas, além da criação de outras espécies de animais mamíferos (100%) (ruminantes, 
suínos, caninos e felinos) e aves (100%) (psitacídeos, passeriformes, anseriformes, aves silvestres e/ou 
outros galináceos). Todos os criadores relataram ter observado pelo menos um sinal de doença 
respiratória nas aves e a água e/ou comida era fornecida diretamente no chão em 100% delas.   

Na análise univariada observou-se associação significativa (p ≤ 0,004) para alguns fatores como 
períodos de aglomeração e confinamento, presença de roedores e sinais de doenças respiratórias, entre 
outros (Tabela 2). Na regressão logística foram cofirmados alguns fatores de risco importantes verificados 
também na análise univariada para a micoplasmose aviária como a presença de Numida meleagris (OR = 
2,22), presença de passeriformes (OR=1,88) e psitacídeos (OR=1,72) (Tabela 3). 

 

 
DISCUSSÃO 

 
 

Com a evolução do setor avícola industrial no Brasil e após a implementação do Programa 
Nacional de Sanidade Avícola – PNSA, algumas doenças têm sido monitoradas e controladas, sendo a 
micoplasmose aviária uma delas (BRASIL, 2009). Nas granjas tecnificadas que dispõem de esquemas de 
monitoramento, desinfecção e prevenção de doenças, os prejuízos causados por micoplasmoses são 
minimizados e a atividade vem apresentando desempenho econômico satisfatório no país (TURRA, 2012). 
Ainda assim, perdas causadas por micoplasmoses aviárias ainda são elevadas (LEY, SHEAFFER e DHONDT, 
2006). 

Por outro lado, a produção familiar de galinhas necessita de uma maior atenção, pois o contato 
entre MG e as galinhas domésticas têm sido facilitado de diversas maneiras, envolvendo o convívio entre 
aves domésticas de diversas espécies com aves silvestres (LUTTREL et al., 1991; JESSUP et al., 1983). 
Sabe-se que na cadeia de transmissão de MG, as principais fontes de infecção são as aves doentes, 
reservatórios e portadores (NASCIMENTO, 2000) e as vias de transmissão mais relevantes são a 
transovariana e o contato direto entre aves doentes e sadias.  

Neste estudo, a frequência média de aves positivas entre as 23 propriedades estudadas foi de 
52,33%, variando de 20% a 100%. Todas as propriedades apresentaram pelo menos uma ave positiva 
com 100% de focos o que demonstra uma grande disseminação desta bactéria nestas criações. Em três (5, 
12 e 20) das propriedades estudas, todos os animais avaliados eram positivos. Estes resultados são 
superiores à média relatada por Buchala et al. (2006) que relataram uma frequência relativa total de 
30,3% (123/406), no estado de São Paulo e 73% de focos (11/15).  Kelly et al. (1994), no Zimbabue, 
reuniram informações sobre manejo e sanidade de galinhas de fundo de quintal em um centro urbano 
comercial popular de aves e verificaram que 33% das galinhas comercializadas apresentavam anticorpos 
anti- Mycoplasma gallisepticum ou Mycoplasma sinoviae.  

Estudos voltados para a pesquisa de anticopos anti- Mycoplasma gallisepticum em aves de criação 
familiar são escassos em todo o mundo. Na Argentina, Xavier et al. (2011), estudando propriedades 
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familiares na zona rural do município de Entre Rios verificaram alta prevalência de micoplasmose aviária 
(Mycoplasma gallisepticum e Mycoplasma sinoviae) analisada em três períodos entre os anos de 2003-
2007. As médias encontradas para prevalência foram de 32,8%, 55,1% e 76,2%, respectivamente. Nesse 
estudo, algumas localidades apresentaram frequências de 100% com prevalência variando de 21,7% a 
100%. 

Sabe-se que o teste ELISA detecta anticorpos da classe IgG a partir de 7-10 dias após a infecção e 
estes persistem na ave por até 80 dias (BRADBURY e MORROW, 2008). O kit teste utilizado na presente 
investigação permitiu avaliar o perfil sorológico de cada animal e foi possível verificar um elevado 
porcentual de títulos de anticorpos contra Mycoplasma gallisepticum que variaram de 1100 até 17431 
(cut-off = 1076). Na rotina da avicultura industrial, os títulos mais elevados alcançam o grupo de titulação 
que raramente ultrapassam 4000, compatível com reação vacinal por cepas vivas atenuadas e/ou 
transmissão passiva de imunidade. Na presente investigação, os títulos alcançaram intervalos que 
variaram entre títulos pouco acima do cut-off (1076) até aproximadamente 13 vezes maior (17431), 
demonstrando a ocorrência do desafio de campo, pois as aves deste estudo nunca foram vacinadas. O 
curso da infecção também é diferente entre os animais estudados e isto pôde ser confirmado pela 
presença de sinais clínicos respiratórios associados à micoplasmose entre outras aves infectadas e 
aparentemente saudáveis.  

Outras pesquisas verificaram a presença de micoplasma aviário em diferentes espécies de aves de 
vida livre, domésticas e silvestres, através do isolamento, sorologia ou técnicas moleculares, bem como 
associações entre a ocorrência da doença em galinhas e presença de outras espécies de aves. 
Passeriformes fringilídeos silvestres (Carduelis tristis e Haemorhous mexicanus) nos Estados Unidos foram 
avaliados sorologicamente para detecção de anticorpos anti- Mycoplasma gallisepticum através do teste de 
aglutinação rápida em placas e isolamento bacteriano com resultados positivos; algumas aves 
apresentaram conjuntivite uni ou bilateral como sinal clínico mais frequentes (Fischer et al. 1997). 
Fringilídeos passeriformes também têm sido apontados como potenciais portadores de Mycoplasma 
gallisepticum e incriminados por favorecer surtos de micoplasmose em aves (LUTTREL et al. 2001). Em 
nosso estudo, a criação de passeriformes nas propriedades estudadas foi apontada com fator de risco 
associada à infecção por Mycoplasma gallisepticum nas galinhas (OR: 0,53). Este dado é muito importante, 
pois nesta região algumas espécies de passeriformes são criadas em gaiolas como animais de estimação ou 
em maior escala para comércio Pet, como é o caso das criações de canários do império (Serinus canaria) 
que pode ser uma importante fonte de infecção por Mycoplasma gallisepticum. Outro passeriforme 
fringilídeo de ocorrência natural na região é o pintassilgo do Nordeste (Carduelis yarrellii).  

Vitula et al. (2011) relataram morte em decorrência de complicações respiratórias da 
micoplasmose por Mycoplasma gallisepticum em Perdix perdix, ave da mesma família da galinha e do peru 
doméstico. Através do Teste de inibição do Crescimento de colônias, utilizando soro de coelhos 
imunizados com cepas específicas de Mycoplasma, Poveda et al. (1990) também identificaram inúmeras 
cepas de Mycoplasma, especialmente Mycoplasma gallisepticum em amostras do trato respiratório e 
órgãos de codornas (Coturnix coturnix) e Falcão Peregrino (F. peregrinus). Benčina et al. (1987) também 
demonstraram a ocorrência da infecção em perus, pombos, codornas e galinhas, evidenciando a 
importância das aves de vida livre doméstica ou silvestre na transmissão de M. gallisepticum. Neste estudo 
um dos fatores de risco associados à infecção por M. gallisepticum em galinhas de criação doméstica foi a 
presença de galinhas da Angola (Numida meleagris) (OR:0,44). Neste sentido, os relatos de identificação 
direta ou indireta de MG em galinhas d’Angola (Numida meleagris) são raros, no entanto a possibilidade 
de esta espécie avícola poder hospedar este agente não deve ser descartada. Por outro lado, Pascucci et al. 
(1976) relataram sinovite natural por Mycoplasma synoviae em Numida meleagris, na Itália e há 
pesquisadores que o consideram de ocorrência comum nesta espécie de ave (USGS,1999).  

O estudo de regressão logística também indicou a presença de psitacídeos (OR=0,57) nas 
propriedades como um fator de risco associado à infecção por Mycoplasma gallisepticum nas galinhas. Em 
geral, entre as espécies de psitacídeos de ocorrência natural na região semiárida da região nordeste do 
Brasil, encontra-se com maior frequência em cativeiro o papagaio-verdadeiro (Amazona aestiva), 
periquito-da-caatinga (Aratinga cactorum) bem como o periquito australiano (Melopsittacus undulatus) 
espécie exótica, mas bastante difundida no Brasil em criações domésticas, entre outras. Esse fator de risco 
deve ser mais bem estudado nesta região, tendo em vista que há relatos da associação de Mycoplasma 
gallisepticum e Mycoplasma sinoviae em Amazona auropalliata, papagaio nativo da América Central, após 
ocorrência de um surto de doença respiratória e morte; em contrapartida, estes isolados infectaram 
periquitos (Melopsittacus undulatus) experimentalmente, os quais desenvolveram aerossaculite e 
Mycoplasma gallisepticum foi reisolado e promoveu soroconversão em galinhas Leghorns brancas, que 
soroconverteram, produziindo anticorpos anti- Mycoplasma gallisepticum aferidos através do teste de 
aglutinação (BOZEMAN, KLEVEN e DAVIS, 1984).Gomes et al.,(2010) detectaram alta incidência de 
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Mycoplasma gallisepticum através da Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) em 140 amostras biológicas 
através de coleta por suabes de cloacas, traqueias e fendas palatinas de sete espécies de psitacídeos 
silvestres da avifauna brasileira mortos após complicações respiratórias. 

No presente estudo, embora não tenha havido relação estatística entre a presença de perus 
(Meleagridis gallopavo) e a prevalência de micoplasmose nas galinhas, foi possível registrar que em 52,2% 
(12/23) das propriedades havia pelo menos um peru, além disso, observou-se quadro clínico respiratório 
nesta espécie em três localidades, caracterizado por graus distintos de sinusite, aumento de volume 
unilateral infraorbitário, conjuntivite moderada e exsudação catarral em narinas e canal lacrimal. Estes 
achados são comuns à sinusite infecciosa dos perus causada por Mycoplasma gallisepticum (LEY, 1996). 
Na Califórnia, Jessup et al. (1983) verificaram ocorrência de sinusite em perus que conviviam com 
galinhas assintomáticas, conseguindo isolar Mycoplasma gallisepticum, que após bioprova em galinhas 
susceptíveis, causou quadro de aerosaculite. Condições estressantes, como aglomerações e o contato entre 
espécies já foram relatadas como fatores predisponentes para a ocorrência de micoplasmoses por vários 
autores em várias espécies de aves (GOMES et al., 2010; LUTTRELL et al.,2003; LEY,1996). Neste estudo a 
aglomeração e confinamento de aves foi uma variável apontada como um fator de risco associado à 
infecção por Mycoplasma gallisepticum na analise univariada. Embora a análise estatística tenha apontado 
sinais respiratórios com associação positiva com a infecção por Mycoplasma gallisepticum, sabe-se que 
estes podem ser causados por outros agentes infecciosos, entre eles vírus, fungos e bactérias. 

Os achados epidemiológicos levantados pioneiramente neste estudo devem servir de estímulo 
para outros trabalhos, tendo em vista a demanda crescente por produtos produzidos de forma mais 
natural, a geração de renda para a mulher campesina e as implicações sanitárias que a atividade pode 
oferecer para a avicultura industrial da região se permanecer à revelia das políticas públicas sanitárias 
oficiais. Estudos que possibilitem a caracterização genética da cepa presente na região estudada também 
devem ser empreendidos posteriormente. 
 

CONCLUSÃO 
 

Os resultados obtidos no presente estudo permitem concluir que a infecção por Mycoplasma 
gallisepticum está presente em galinhas de criação familiar na região semiárida do estado de Pernambuco 
de forma endêmica. Estas aves podem funcionar como fonte de infecção para outras aves silvestres e 
domésticas e os fatores de risco identificados neste estudo devem servir de parâmetro para as 
autoridades sanitárias buscarem soluções de controle da doença.  
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Tabela 1: Frequência de aves positivas para presença de anticorpos anti- Mycoplasma 
gallisepticum e intervalos entre títulos mínimos e máximos encontrados por propriedade (cut off 
≥1076) 
 

Município Propriedade Frequências Intervalos de títulos 

  n % Min.-máx. 

 
 

1 

1 4/15 26,6 1192-7927 
2 7/19 36,8 1298-5981 
3 6/10 60,0 1769-9403 
4 10/11 90,9 2774-8134 

 
 

2 

5 8/8 100,0 1880-7650 
6 8/12 66,6 1100-11395 
7 10/11 90,9 1769-15846 
8 6/9 66,6 1818-17207 
9 11/18 61,1 1567-8151 

 
 
 
 
 

3 

10 17/25 68,0 1206-10404 
11 4/27 14,8 1123-8473 
12 10/10 100,0 3368-14532 
13 6/14 42,8 1531-5298 
14 8/14 57,1 1215-11492 
15 4/13 30,8 1135-5943 
16 5/14 35,7 1531-5298 
17 6/13 46,1 1230-8118 
18 5/13 38,5 1222-17431 
19 4/15 27,7 1251-8671 
20 6/6 100,0 1428-11389 

 
4 

21 1/5 20,0 1220-1220 
22 1/5 20,0 6475-6475 
23 10/13 77,0 1423-15030 

  157/300 52,33  
 

TABELA 2: Análise univariada dos fatores de risco associados à ocorrência da infecção por 
Mycoplasma gallisepticum em galinhas do estado de Pernambuco, Brasil. 

 

Variáveis Frequências Valores 

  
FA 

 
FR% ORa 

Valor  
P 

Presença de criatório de Numida 
meleagris (guiné) na propriedade 

  
  

     Sim 70 47 (67,1%) 2,22 (1,23 – 4,10) 0,003* 
     Não 230 110 (47,8%)   
Presença de criatório de 
Passeriformes na propriedade 

  
  

     Sim 177 104 (58,8%) 1,88 (1,15 – 3,08) 0,005* 
     Não 123 53 (43,1%)   
Presença de criatório de 
Psitacídeos (periquitos, 
papagaios) na propriedade 

  
  

     Sim 103 63 (61,2%) 1,72 (1,03 – 2,89) 0,017* 
     Não 197 94 (47,7%)   
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Presença de roedores nas áreas de 
criação das aves? 

  
  

     Sim 254 127 (50,0%) 0,53 (0,25 – 1,06) 0,040* 
     Não 46 30 (65,2%)   
Ocorrência de períodos de 
confinamento/aglomeração das 
aves? 

  
  

     Sim 206 97 (47,1%) 0,50 (0,29 – 0,85) 0,004* 
     Não 94 60 (63,8%)   
Coriza intensa, conjuntivite, 
descarga nasal, edema de face e 
barbela muitas aves (G. gallus) em 
curto período.  

  

  

     Sim 144 92 (63,9%) 
2,47 (1,51 – 4,05) 

<0,001
* 

     Não 156 65 (41,7%)   
Sinais respiratórios em perus com 
inchaço infraorbitário e face 

  
  

     Sim 88 62 (70,5%) 
2,93 (1,72 – 5,04) 

<0,001
* 

     Não 212 95 (44,8%)   
Morte súbita, dificuldade de 
locomoção e cianose em Gallus 
gallus. 

  
  

     Sim 76 49 (64,5%) 1,94 (1,10 – 3,48) 0,009* 
     Não 224 108 (48,2%)   

a OR = Odds ratio, *Associação significativa a 5%. 
 

TABELA 3: Regressão logística (análise multivariada) dos fatores de risco associados à infecção por 
M. gallisepticum, em galinhas do estado de Pernambuco, Brasil. 

 

Variáveis Valor de p OR a IC 95%b 

Presença de criatório de Numida meleagris na propriedade 
(Sim/Não). 

0,005 2,22 1,27 – 3,90 

Presença de criatório de Passeriformes na propriedade 
(Sim/Não). 

0,007 
 

1,88 1,18 – 2,99 

Presença de criatório de Psitacídeos (periquitos, 
papagaios) na propriedade (Sim/Não). 

0,027 1,72 1,06 – 2,80 

a OR = Odds ratio, b Intervalo de confiança de 95%. 
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CAPÍTULO 2 

Soroepidemiologia da infecção por Toxoplasma gondii em perus 
(Melleagridis gallopavo) em propriedades de produção familiar no 
estado de Pernambuco, Nordeste do Brasil. 

 
(Artigo submetido ao periódico Acta Parasitologica) 

 

 

 

 

  



66 

 

Soroepidemiologia da infecção por Toxoplasma gondii em perus 

(Melleagridis gallopavo) em propriedades de produção familiar no estado de 

Pernambuco, Nordeste do Brasil. 
 

 

Resumo 

 

Objetivou-se pesquisar prevalência de anticorpos contra Toxoplasma gondii em perus e 

galinhas em propriedades da agricultura familiar na região semiárida do estado de 

Pernambuco, Brasil. Para a pesquisa de anticorpos anti-T. gondii foram analisadas 204 

amostras de soros de perus pelo Teste de Aglutinação Modificado (MAT) e 322 amostras de 

soros de galinhas na Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI). Em vinte e oito 

propriedades havia perus e em apenas vinte e três delas havia também galinhas. A frequência 

relativa de perus positivos foi de 11% (21/204) com 46,6% (13/28) das propriedades com 

perus positivos. A frequência de galinhas positivas foi de 25,8% (83/322) e em 95,6% (22/23) 

das propriedades também havia galinhas positivas. Com base nos resultados obtidos neste 

estudo, conclui-se que perus podem servir como indicador da contaminação ambiental por 

oocistos de T. gondii, contudo são menos eficientes que as galinhas nas mesmas condições de 

criação. O crescimento da demanda dos consumidores por alimentos produzidos de forma 

mais natural deve ser uma preocupação para as autoridades sanitárias locais devido à alta 

prevalência de anticorpos contra T. gondii observadas principalmente nas galinhas neste 

sistema de criação. 

 

Palavras chave: toxoplasmose, perus, avicultura familiar. 

 

Introdução 

 

No Brasil, a produção avícola industrial tem se destacado como um dos expoentes do 

desenvolvimento econômico e seus avanços tecnológicos já são bem conhecidos. As 

tecnologias empregadas para controle e erradicação de doenças de importância em medicina 

veterinária e saúde pública tem sido cada vez mais aprimoradas e tem garantido produtos 

livres de patógenos (TURRA, 2012). 

Por outro lado, a criação de aves em propriedades da agricultura familiar é de 

subsistência e uma das maiores responsáveis pelo acesso dessas famílias às fontes de proteína 

de origem animal, a partir do consumo de carne e ovos de alto valor nutricional e baixo custo. 
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Em muitos países em desenvolvimento, esta atividade tem recebido atenção por parte das 

instituições públicas de pesquisa e extensão (MOREKI, 2006). No Brasil, e especialmente nas 

regiões norte e nordeste, várias espécies avícolas são exploradas a exemplo das galinhas e 

perus, além dos patos, marrecos e gansos (SONAYA e SWAN, 2002). 

A toxoplasmose é uma zoonose causada por um protozoário intracelular obrigatório, 

Toxoplasma gondii, que acomete animais de sangue quente, inclusive humanos e a principal 

via de infecção para os humanos é o consumo de carne contendo cistos do parasita sem 

tratamento térmico (DUBEY et al., 2012) Carnes de aves são incriminadas por causar doença 

clínica em humanos em diversas partes do mundo e galinhas de quintal tem demonstrado 

serem fiéis indicadores da contaminação do solo por T. gondii (DUBEY, 2010).  

Por outro lado, informações que envolvam o papel da espécie Melleagridis gallopavo 

na epidemiologia da toxoplasmose são escassas no mundo e inexistentes no Brasil. Dessa 

forma, objetivou-se com este estudo relatar a ocorrência da infecção por T. gondii em perus de 

unidades de produção familiar no estado de Pernambuco, Nordeste do Brasil.  

 

Material e Métodos 

 

Neste estudo a amostragem foi do tipo não probabilística por conveniencia, onde 

foram coletadas 204 amostras de soro sanguíneo de perus de 28 propriedades e em 23 destas 

também foram coletadas 322 amostras de soro de galinhas (Tabela1). As propriedades são 

caracterizadas como de produção familiar e se localizam em seis municípios do Estado de 

Pernambuco (Figura1) na região do semiárido do nordeste do Brasil (BRASIL, 2011), entre as 

seguintes latitudes e longitudes: 7°36'7"S e 9°2'45"S; 36°19'12"O e 37°25'12"O. 

Após a contenção individual das aves e avaliação do estado geral realizou-se a punção 

da veia braquial de perus e galinhas adultos e de ambos os sexos. Todos os procedimentos 

foram aprovados pelo Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA-UFAL- Lic. n. 54/2013). 

Agulhas e seringas descartáveis foram utilizadas para a coleta do sangue (2mL) que 

foram refrigerados e imediatamente encaminhados ao laboratório para centrifugação e 

obtenção do soro sanguíneo. As amostras séricas foram armazenadas em temperatura de -200 

C até o seu processamento. 

Para a pesuisa de anticorpos contra T. gondii em perus foi empregada a técnica de 

Aglutinação Modificado (MAT). O teste foi realizado em placas de 96 poços em forma de 

“U”. Os soros testados foram diluídos em tampão salina fosfato (PBS) 0,01 M pH 7,2 

(DESMONDS e REMINGTON, 1980). A suspensão de antígeno foi composta por 2,5 ml de 
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tampão borato pH 8,95, contendo 0,4% de albumina sérica bovina (BSA), 35 μl de 2-

mercaptoetanol, 50 μl de azul de Evans a 2mg/ml e 140 μl da suspensão de taquizoítos de T. 

gondii da cepa RH inativados em formalina, obtidos do estoque do Animal Parasitic Diseases 

Laboratory (APDL). 

Em cada poço da placa foram adicionados 25 μl da solução de antígeno e 25 μl do soro 

proviamente diluído a 1:25, 1:50 e 1:500. Controles positivos e negativos também foram 

incluídos e a placa foi coberta com uma fita adesiva transparente e incubada a 37ºC por 12 

horas em estufa. A leitura da reação baseou-se no perfil de sedimentação da suspensão de 

taquizoítos, onde a formação de uma rede indicou a presença de anticorpos e a formação de 

um ponto azul no fundo do poço indica a ausência de anticorpos. 

Para a pesquisa de anticorpos IgG contra T. gondii em galinhas, as amostras de soro 

foram avaliadas através da técnica de Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI), os soros 

foram diluídos na razão dois (1:16 até 1:1024) com cut off = 1:16, de acordo com 

metodologia adaptada de Camargo (1974). Taquizoítos da cepa RH de T. gondii foram 

utilizados como antígenos na preparação das lâminas (MILLAR et al., 2012). Em todas as 

reações foram incluídos controles sabidamente positivos e negativos. 

 

Resultados 

 

Neste estudo foi possível verificar diferenças na frequência de aves positivas nas 

propriedades estudas. A frequência de perus positivos foi de 11% (21/204) e para galinhas, a 

frequência foi de 25,8% (83/322) (Tabela 1). 

 

Discussão 

 

Em algumas regiões do Brasil, estudos como este, realizados em propriedades com 

criação de galinhas com o mesmo perfil produtivo apresentaram prevalências variando de 

10,3% a 43,1% (GARCIA et al., 2000; MARQUES et al., 2009; AIGNER et al., 2010; 

CASARTELLI-ALVES et al., 2012;). Na região nordeste do Brasil, as prevalências para 

galinhas variaram de 53,3% a 80% (OLIVEIRA et al.,2009; COSTA et al., 2012). Desta 

forma, a prevalência encontrada neste estudo está dentro do limite de variação de outros 

estudos realizados em condições semelhantes no Brasil.  

Para os perus, a prevalência geral foi de 11% nas propriedades onde a prevalência 

geral para galinhas foi praticamente o dobro. Em quinze destas criações não foi encontrado 
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nenhum peru positivo. Este resultado é bastante interessante do ponto de vista epidemiológico 

da infecção por T. gondii uma vez que estas aves são criadas nas mesmas condições, inclusive 

de alimentação.  

Os resultados obtidos neste estudo confirmam que em condições naturais, os perus se 

infectam com menor frequência quando comparados às galinhas criadas de forma extensiva 

nas mesmas propriedades. Enquanto que para galinhas existem muitos trabalhos publicados, 

para perus são escassos os relatos da ocorrência de infecção natural por T. gondii, existindo 

alguns poucos trabalhos com infecção experimental nesta espécie.  

Estudos de prevalência da infecção em perus foram realizados em locais e situações 

distintas também com resultados variáveis como os relatados por Quist et al. (1995) em perus 

silvestres nos Estados Unidos da América onde a prevalência foi de 10%; El-Massray et al. 

(2000) em Gizé, Egito, que obteve prevalência de 59,5% e Koethe et al. (2011) que relataram 

prevalência de 20,2% (387/1913) em abatedouros na Alemanha. Lindsay et al. (1994) 

encontraram prevalência em perus selvagens no Alabama de 71% e Burridge et al. (1979) não 

detectaram nenhum dos 20 perus analisados positivos na Flórida. Estes dados refletem uma 

grande variação nos resultados nos estudos realizados até o momento nesta espécie. 

Os perus deste estudo não devem ser considerados selvagens, mas têm acesso livre às 

áreas de campo que favorecem o pastejo e a escolha do seu alimento como fazem os perus 

silvestres. Isso deve ser considerado, pois embora filogeneticamente pertencentes à familia 

Phasianidae, os perus apresentam hábito alimentar predominantemente vegetariano, optando 

pelo consumo de plantas (sementes e brotos), podendo incluir invertebrados como insetos na 

sua dieta (PAISLEY, WRIGHT e KUBISIAK, 1996). Este hábito pode reduzir a ingestão de 

oocistos de T.gondii no solo e assim reduzir a prevalência de anticorpos nesta espécie. 

Alguns estudos com aves têm relacionado o tipo de dieta com a prevalência da 

toxoplasmose. Arene et al. (1999) relataram prevalência de 64,8% de positividade para T. 

gondii em abutres africanos (Pseudogyps africanus) na Nigéria e Cabezón et al. (2011) 

encontraram associações estatísticas significativas indicando, em ordem descrescente de 

positividade, que nas aves carnívoras (36,2%), a infecção por T. gondii é mais prevalente que 

nas necrófagas (15,6%), nas onívoras (13,2%) e piscívoras (10,3%) que geralmente 

apresentam menor prevalência. 

Desta forma, acredita-se que os hábitos dos perus possam justificar a menor 

prevalência encontrada para os perus quando comparados às galinhas nas mesmas criações. 

Os perus têm livre acesso às áreas abertas de vegetação, podendo escolher sua dieta e não 
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ficam aglomerados ao redor das residências juntamente com galinhas e gatos que são os 

hospedeiros definitivos do T. gondii. 

Talvez o conhecimento da biologia do peru tenha levado alguns pesquisadores a 

considerarem a ocorrência de surtos em alguns casos onde as prevalências foram consideradas 

elevadas. Lindsay et al. (1994) diante da prevalência de 71% em perus silvestres cogitaram 

que provavelmente estes perus se infectaram através da ingestão de oocistos de T. gondii 

disseminados no ambiente por felídeos Felis catus e Felis rufus silvestres. Da mesma forma, 

Quist et al. (1995) verificaram prevalência de 40% em quatro localidades isoladamente, 

ultrapassando a média geral de 10% e associaram esta elevação à ocorrência de surto nestes 

locais, sugerindo também a possibilidade de felídeos selvagens estarem envolvidos na 

contaminação ambiental. 

Em algumas propriedades deste estudo, observou-se a presença de gatos domésticos, 

mas há poucos relatos da presença de felídeos silvestres nestas áreas rurais, pois são caçados 

devido à predação de animais domésticos (MENDONÇA et al., 2011). Existem relatos da 

observação de gatos próximos às casas e instalações do campo (MARQUES et al., 2009; 

MILLAR et al., 2012), juntamente com as galinhas. Estes felinos, comumente são mantidos 

nas propriedades rurais por serem predadores eficientes e são utilizados no controle de 

roedores e vivem em estreita relação com o ambiente doméstico (DÄBRITZ e CONRAD, 

2010). Dubey (2010) considera que a população felina, em número, se aproxima bastante à 

população humana, especialmente no mundo ocidental e referindo-se às propriedades rurais 

nos Estados Unidos, adverte que é provável que em cada uma haja pelo menos um gato. Desta 

forma, a dirença verificada na frequência entre perus e galinhas neste estudo provavelmente 

tem grande relação com os hábitos distintos destas duas espécies. 

Por outro lado, a prevalência elevada verificada nos estudos do Egito (EL-MASSRAY 

et al., 2000) talvez esteja relacionada às características ambientais, pois esses estudos foram 

conduzidos em Gizé que é a terceira maior cidade do país. Sabe-se que em grandes cidades, 

os gatos domésticos errantes são abundantes em locais públicos, podendo ocasionar a 

contaminação ambiental com oocistos (DUBEY et al., 2012). Curiosamente, um estudo sobre 

a prevalência da toxoplasmose em gatos selvagens em florestas de Gizé indicou uma altíssima 

frequência de gatos soropositivos, alcançando 97,4%, sugerindo alta contaminação ambiental 

(AL-KAPANY et al., 2010). 

Outro estudo sobre prevalência da infecção por T. gondii em perus também foi 

realizado em sete distritos do Iran, com prevalências consideradas elevadas e em algumas das 
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localidades, o hábito de manter muitos gatos nas residências era comum e as frequências 

variaram entre 60,0% a 85,71% com média entre os sete distritos de 76,63% (BUTTY, 2009). 

Em perus de criação industrial, Koethe et al. (2011), discutiram que a prevalência alta 

encontrada para este tipo de produção intensivo, pode ser influenciada por particularidades de 

cada fazenda que influenciaram na grande variação da prevalência, como acesso de gatos e 

roedores às intalações, fonte de água contaminada e manejo local. Essas hipóteses devem ser 

consideradas, pois se sabe que os animais criados em confinamento apresentam menor 

prevalência e aqueles criados em contato com o solo apresentam, naturalmente, maiores 

prevalências, especialmente galinhas e frangos (DUBEY, 2010; TENTER, HECKEROTH e 

WEISS, 2011).  

As considerações sobre a suscetibilidade dos perus à toxoplasmose clínica são 

pontuais e divergentes. Quist et al. (1995) consideram que estes podem ser bastante 

resistentes e Bangoura et al. (2013) não observaram sinais clínicos em perus inoculados com 

três cepas distintas de T. gondii, mas recuperaram o parasita de tecidos como cérebro e 

músculo do peito. Este aspecto é importante na epidemiologia da toxoplasmose, pois estas 

aves podem desenvolver as fases teciduais de T. gondii, importante para a disseminação do 

parasito para outros hospedeiros como o gato, humanos e outras espécies animais. 

Em estudo recente realizado por Ferreira et al. (2013) em galinhas d’Angola no estado 

do Rio de Janeiro, os autores discutem que as galinhas-d’Angola também podem ser 

sentinelas da contaminação ambiental para T. gondii, no entanto, são menos eficientes do que 

as galinhas domésticas por geralmente apresentarem uma frequência inferior de anticorpos. 

Quanto aos perus deste estudo, pode-se sugerir que estas aves também são menos eficientes 

como indicadores de contaminação ambiental por oocistos. Mesmo assim, a ingestão da carne 

destas aves contendo cistos de T. gondii pelas pessoas destas famílias pode representar risco 

de infecção, principalmente se for consumida crua ou mal passada (HILL e DUBEY 2013). 

Nestas propriedades, também foi verificada a criação de suínos que geralmente se 

alimentavam de vísceras destas aves quando são abatidas para consumo humano e este fato é 

preocupante do ponto de vista epidemiológico, principalmente porque cistos de T. gondii já 

foram identificados na musculatura e vísceras de perus na infecção natural e experimental 

(HOWERTH e RODENROTH, 1985; LINDSAY et al., 1994; QUIST et al., 1995 e 

BANGOURA et al., 2013). 
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Conclusão 

 

Com base nos resultados obtidos neste estudo, conclui-se que perus podem servir 

como indicadores da contaminação ambiental por oocistos de T. gondii, contudo são menos 

eficientes que as galinhas nas mesmas condições de criação. 

O crescimento da demanda dos consumidores por alimentos produzidos de forma mais 

natural deve ser uma preocupação para as autoridades sanitárias locais devido à alta 

prevalência de anticorpos contra T. gondii observadas principalmente nas galinhas neste 

sistema de criação. 
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Tabelas 

Tabela 1: Frequência de anticorpos contra T. gondii em perus e galinhas na região semiárida 

do estado de Pernambuco, Brasil 

 

Município/ 

Propriedade 

Meleagrides galopavo Gallus gallus 

MAT RIFI 

Cut-off: 1:25 Cut-off: 1:16 

n FA FR % n FA FR % 

1 1 3 0 0 25 4 16,0 

1 2 4 0 0 31 2 6,5 

1 3 3 0 0 23 8 34,7 

1 4 3 0 0 24 8 33,3 

1 5 12 0 0 15 2 13,3 

1 6 12 2 16,6 14 4 28,6 

1 7 13 2 16,6 13 5 38,5 

1 8 10 1 10,0 6 4 50,0 

2 9 3 0 0 19 7 37,0 

2 10 6 1 16,7 0 0 0 

2 11 23 3 13,0 0 0 0 

3 12 10 1 10,0 0 0 0 

3 13 3 1 33,3 14 1 7,1 

3 14 3 0 0 22 5 22,7 

4 15 6 0 0 33 7 21,2 

4 16 3 1 33,3 3 1 33,3 

4 17 8 2 25,0 4 4 100,0 

4 18 17 3 17,6 14 5 35,7 

4 19 12 1 8,3 6 1 16,7 

4 20 2 0 0 14 3 21,4 

4 21 7 0 0 2 0 0 

4 22 4 1 25,0 0 0 0 

4 23 7 0 0 7 1 14,3 

4 24 15 0 0 14 12 85,7 

5 25 3 0 0 0 0 0 

5 26 5 2 40,0 8 5 62,0 

6 27 3 0 0 5 1 20,0 

6 28 4 0 0 4 0 0,0 

Total 204 21 11% 322 83 25,8% 
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Figuras 

 

 

Figura 1: Municípios do semiárido do Estado de Pernambuco onde foram coletadas as amostras: 1- 

Paranatama, 2-Jupi, 3 Lajedo, 4- Tuparetama, 5- Itaíba, 6- Iatí.  
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Soroepidemiologia da toxoplasmose em galinhas de criações de 
subsistência na região semiárida, Pernambuco, Brasil. 
 
 
RESUMO - Objetivou-se pesquisar a presença de anticorpos contra Toxoplasma gondii em 629 amostras 
de soro sanguíneo de galinhas originadas de 39 propriedades da agricultura familiar em sete municípios 
do estado de Pernambuco, região nordeste do Brasil e identificar os fatores de risco associados à infecção. 
Para a pesquisa de anticorpos contra T. gondii empregou-se a reação de Imunofluorescência Indireta 
(RIFI) com ponto de corte 1:16. O estudo dos fatores de risco foi realizado em 29 propriedades totalizando 
421 amostras. A prevalência de galinhas positivas foi de 28% (176/629). A análise multivariada dos dados 
demonstrou que a presença de ovinos (OR=1,96), a ocorrência de partos de ovinos (OR=1,72), a 
ocorrência de abate de animais na propriedade (OR=1,66), os relatos de distúrbios reprodutivos em 
ovinos (OR=2,29), a ingestão de anexos, líquidos fetais e placentas pelas galinhas (2,58) e o uso de vísceras 
de galinhas na alimentação de suínos (OR=5,08), foram as variáveis que apresentaram associação 
significativa com a infecção das galinhas. Os resultados indicaram que a infecção por T. gondii em galinhas 
nesta região prevaleceu em 94,8% das propriedades e sugere haver relações complexas entre o manejo 
geral das espécies animais criadas e a prevalência da infecção por T. gondii em galinhas. Estes resultados 
alertam para a necessidade de maiores investigações e para a implementação de medidas educativas e 
sanitárias junto dos criadores visando diminuir a prevalência da infecção nas galinhas e os riscos que 
podem oferecer, pois galinhas são bons indicadores da contaminação ambiental por T. gondii . 
 
Palavras chave: avicultura familiar, toxoplasmose, epidemiologia. 
__________ 
 
 ABSTRACT - Seroepidemiology of toxoplasmosis in backyard chicken farming in semi-arid region, 
Pernambuco, Brazil. This study aimed to investigate the presence of antibodies against Toxoplasma 
gondii in 629 blood samples from chickens originating from 39 properties from family farms in seven 
counties in the state of Pernambuco, northeastern Brazil, and to identify risk factors associated with 
infection. For the detection of antibodies against T. gondii employed to Indirect Immunofluorescence 
Assay (IFA) with a cutoff 1:16. The study of risk factors was performed in 29 properties totaling 421 
samples. The prevalence of positive hens was 28% (176/629). Multivariate data analysis showed that the 
presence of sheep (OR = 1.96), the occurrence of births in sheep (OR = 1.72), the occurrence of 
slaughtering animals on the property (OR = 1.66), the reports of reproductive disorders in sheep (OR = 
2.29), intake of attachments, fetal fluids and placentas by chickens (2.58) and using the guts of chickens to 
feed pigs (OR = 5.08) were the variables that were significantly associated with infection of chickens. The 
results indicated that infection with T. gondii in chickens in this region prevailed in 94.8% of the 
properties and suggests that there is complex relationship between the general management of animal 
species bred and prevalence of T. gondii infection in chickens. These results emphasize the need for 
further investigation and implementation of educational and health measures from breeders aiming to 
reduce the prevalence of infection in chickens and risks that can offer because chickens are good 
indicators of environmental contamination by T. gondii. 
 
Keywords: family poultry, toxoplasmosis epidemiology. 
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Introdução 
 
Toxoplasma gondii é um protozoário heteroxeno que infecta mamíferos, aves, anfíbios e répteis 

(SANCHIS, 1978). Os felídeos são considerados os hospedeiros definitivos de T. gondii (DUBEY et al., 
1995) e são considerados como fator de risco para a toxoplasmose. Os gatos que se infectam por meio da 
ingestão de carne de galinhas infectadas com T. gondii podem eliminar milhões de oocistos nas fezes, 
contaminando o ambiente (DUBEY et al., 2002). 
  As galinhas são hospedeiros intermediários e um bom indicador da contaminação ambiental por 
T. gondii, pois se alimentam diretamente no solo e estão expostas à infecção por oocistos (Dubey 2010; 
Hill e Dubey 2013), sendo utilizadas como animais sentinelas nas regiões de alta prevalência da infecção 
humana em função do hábito de ciscar e de se alimentar sobre o solo (DUBEY et al., 2002).  

De acordo com Hill e Dubey (2002), as galinhas domésticas criadas extensivamente são 
importantes na epidemiologia da toxoplasmose, pois constituem uma fonte de infecção para os gatos e 
outros animais, inclusive o homem. Galinhas oriundas de pequenas criações podem conter cistos teciduais 
de T. gondii, representando risco de infecção ao homem, principalmente quando manipulam carnes cruas 
sem muita higiene ou através do consumo de carnes cruas ou mal cozidas (LITERAK & HEJLICEK, 1993). 
Garcia et al. (2000) realizaram inquérito sorológico em galinhas de criações domésticas no estado do 
Paraná, Brasil e concluíram que existe uma ocorrência elevada de aves positivas para T. gondii, 
recentemente, Casartelli-Alves (2012) também realizaram estudo sorológico para T. gondii em galinhas 
criadas extensivamente no Rio de Janeiro e concluíram que existe alta contaminação ambiental e a 
possibilidade de infecção humana e animal na área estudada. 

Os dados obtidos de revisões de literatura demonstram que as aves domésticas são importantes 
fontes de infecção por T. gondii em populações humanas (TENTER et al. 2000; DUBEY, 2009). No entanto, 
no Brasil, existem raros estudos sobre a ocorrência da infecção por T. gondii em galinhas criadas 
extensivamente na zona rural, especialmente na região nordeste do país.  

Objetivou-se neste estudo verificar a prevalência de anticorpos anti-Toxoplasma gondii em 
galinhas de propriedades familiares rurais no estado de Pernambuco, Brasil e indentificar os fatores de 
riscos associados à infecção por este protozoário.  
 

Material e Métodos 
   

O estudo epidemiológico transversal foi realizado em propriedades da agricultura familiar 
localizadas em sete municípios (Figura 1): Jupi (1), Lajedo (2), Paranatama (3), Itaíba (4), Iatí (5), Sertânia 
(6) e Tuparetama (7) todos na região semiárida do Brasil. Para compor a amostra do estudo da 
prevalência foi considerado um total de 336.221 cabeças de galinhas nesta região (IBGE, 2011) e uma 
prevalência esperada de 50% para toxoplasmose. A adoção da prevalência de 50% maximizou o tamanho 
da amostra, garantindo uma confiança mínima de 95% e erro estatístico de 5%. Desta forma, o tamanho 
mínimo da amostra a ser analisada neste estudo foi de 385 aves (THRUSFIELD, 2004). Foram coletadas 
629 amostras de soro sanguíneo de galinhas em 39 propriedades. Todas as proprriedades desenvolvem 
atividades agropecuárias de subsistência e no município de Itaíba estas atividades pertencem a um 
projeto de assentamento rural e suas casas equidistam 50 metros umas das outras, estando dispostas em 
vilas. 

Após contenção individual das aves e avaliação do estado geral , realizou-se a punção da veia 
braquial em aves adultas de ambos os sexos e todos os procedimentos foram avaliados e aprovados pelo 
Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA-UFAL – Licença n.54/2014). Agulhas e seringas descartáveis 
foram utilizadas e obteve-se um volume de 2ml de sangue que foram imediatamente encaminhadas ao 
laboratório para centrifugação e obtenção do soro sanguíneo.  

Para a pesquisa de anticorpos IgG anti-T. gondii as amostras de soro foram avaliadas através da 
técnica de Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI); os soros foram diluídos na razão dois (1:16 até 
1:1024) com cut off = 1:16 de acordo com metodologia adaptada de Camargo (1974). Taquizoítos da cepa 
RH de T. gondii foram utilizados como antígenos na preparação das lâminas (MILLAR et al., 2012). Em 
todas as reações foram incluídos controles sabidamente positivos e negativos. 

O estudo epidemiológico transversal foi realizado em propriedades da agricultura familiar 
localizadas em sete municípios: Jupi (1), Lajedo (2), Paranatama (3), Itaíba (4), Iatí (5), Sertânia (6) e 
Tuparetama (7) todos na região semiárida do Brasil. Para compor a amostra do estudo da prevalência foi 
considerado um total de 336.221 cabeças de galinhas nesta região (IBGE, 2011) e uma prevalência 
esperada de 50% para toxoplasmose. A adoção da prevalência de 50% maximizou o tamanho da amostra, 
garantindo uma confiança mínima de 95% e erro estatístico de 5%. Desta forma, o tamanho mínimo da 
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amostra a ser analisada neste estudo foi de 385 aves (THRUSFIELD, 2004). Foram coletadas 629 amostras 
de soro sanguíneo de galinhas em 39 propriedades. 
 

Resultados 
 

Neste estudo, 176/629 (28%) das amostras analisadas foram positivas (I.C. 24,5%-31,7%). O 
município que apresentou maior porcentual de amostras positivas foi Itaíba (4) com 46% e aquele com 
menor prevalência foi Lajedo (2) com 14,1% (Tabela 1). Trinta e sete propriedades (37/39) apresentaram 
pelo menos um animal positivo, representando 94,9% de focos de infecção por T. gondii na região 
estudada. Na análise univariada, três variáveis apresentaram associação com a infecção por T. gondii 
(Tabela 2). Na regressão logística (Tabela 3) foram confirmadas como fatores de risco as seguintes 
variáveis: ocorrência de abate de animais de médio e grande porte (OR:1,66: p=0,017), ocorrência de 
casos de distúrbios reprodutivos na espécie ovina (OR:2,29) e a ocorrência de ingestão de 
placenta/líquidos e anexos fetais de ovinos pelas galinhas (OR: 2,58). Além das variáveis ratificadas pela 
regressão logística, duas outras foram apontadas como fatores de risco, ambas relacionadas à criação de 
ovinos.  
 

Discussão 
 

Em todo mundo, estudos sobre a frequência de anticorpos anti-T. gondii em galinhas criadas 
livremente ocorreram em algumas regiões, no entanto, apresentam perfis metodológicos particulares e as 
áreas geográficas de estudo envolvem periferias de cidades, áreas rurais familiares em regiões diferentes 
e com climas diversos. Neste estudo, todas as propriedades tinham em comum características sociais e 
econômicas semelhantes sendo caracterizadas como propriedades agrícolas de base familiar (BRASIL, 
2010). Observou-se uma prevalência média de aves positivas de 28% para os sete municípios e médias 
por município variando de 14,1 à 46,0%.  O município de Itaíba (4) superou a média dos demais 
apresentando 46% de animais positivos. O total de propriedades foco atingiu 94,8% (37/39) e apenas o 
municipio de Iatí (1) apresentou duas propriedades sem animais positivos.  

Casartelli-alves et al. (2012), observaram que grande parte dos trabalhos de prevalência de 
galinhas de criações familiares infectadas por T. gondii no Brasil possuem como objetivo principal a 
caracterização genética dos isolados desse parasita e não o estudo de prevalência. Dessa forma, na 
América do Sul, foram encontradas prevalências variadas. Dubey, Morales e Lehmann (2004) encontraram 
prevalência de 6,25% (13/208) em galinhas de fundo de quintal, apanhadas aleatoriamente na periferia 
da cidade do México não especificando detalhadamente a origem dos animais. Da mesma forma, na 
periferia de San Juan de Miraflores, no Peru, uma prevalencia de 28% (14/50) foi encontrada em galinhas 
de 50 propriedades, uma ave por propriedade foi apanhada (DUBEY et al. 2004).  

Em propriedades rurais na periferia da cidade de Trujillo, Venezuela, Dubey et al.,(2005a) 
encontraram prevalencia de 34,8% (16/46) e as aves foram apanhadas  em 46 propriedades sendo uma 
ave por propriedade. Em três regiões da Argentina, foram verificadas prevalências de 20% (6/30), 61% 
(19/31) e 65% (19/29), respectivamente na zona rural das cidades de Santiago del Estero, Entre Rios 
(DUBEY, MARCET E LEHMANN, 2005) e La Plata (DUBEY et al., 2003) e os animais procederam de 
inúmeras propriedades familiares. Da mesma forma, Dubey et al.,(2006) identificaram uma prevalência 
elevada de 85,7% numa amostra total de 98 galinhas apanhadas em 36 propriedades aleatoriamente. Esta 
prevalência não foi discutida pelos autores. Na Colômbia, 32 amostras de soro dentre 72 coletadas, 
apresentaram anticorpos anti-T. gondii represenando uma prevalência de 44,4% em pelo menos 23 
propriedades na região de Quindio, neste levantamento, o número exato de propriedades também não foi 
divulgado (DUBEY et al. 2005b). Em áreas rurais de seis cidades da Costa Rica, Abrahams, Sandi e Vargas-
Brenes (2005) verificaram que, haviam 191 amostras positivas entre as 471 amostras de soro de galinhas 
coletadas e registraram prevalências que variaram de 33,3% à 56%. A quantidade de propriedades neste 
estudo, não foi revelada. Todos os relatos acima usaram o Teste de Aglutinação Modificado (MAT) para 
detecção de anticorpos contra T. gondii, a execessão do levantamento feito na Costa Rica que utilizou a 
Reação de Imunofluorescencia Indireta (RIFI). 

No Brasil, no estado do Paraná, no município de Jaguapitã, onde foram visitadas 32 propriedades, 
o teste sorológico utilizado foi a RIFI e a frequência de aves positivas foi de 10,3% representando 37,5% 
(12/32) de propriedades foco, com pelo menos um animal positivo (GARCIA et al. 2000). Casartelli-Alves 
et al.(2012), atraves da RIFI, encontraram frequências variando de 14,3 à 39,7% em 5 bairros dos quais 22 
propriedades foram estudadas, no município de Rio Bonito (RJ). O bairro Boa Esperança, com menor 
frequência (14,3%) teve amostras apanhadas em uma propriedade e seis propriedades compuseram a 
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frequencia máxima de 39,7% no bairro Prainha. Nesse estudo dezoito propriedades (77,2%) foram foco 
de infecção. A frequência por propriedade não foi disponibilizada neste trabalho.  

No estado do Espirito Santo, sete municipios foram pesquisados por Beltrame et al.,(2012) , 
através de  dois testes sorológicos, o MAT e o Teste de Hemaglutinação Indireta (IHAT), as prevalências 
variaram de 0 (zero) à 38,8% (206/510) no MAT e de 0 (zero) à 40,4% (198/510) no IHAT, 
respectivamente. No entanto, nessa amostra de 510 soros, 130 foram apanhados em um abateduro de um 
dos sete municípios, impossibilitando a avaliação da  frenquência exata por localidade. Na cidade de Belo 
Horizonte, Minas Gerais, Brandão et al., (2006) demosntraram uma prevalência geral de 53,6% em 28 
(15/28) galinhas através da RIFI. Esses pesquisadores referem-se a coletas feitas em residências, 
provavelmente, fundo de quintal, não revelando a quantidade das mesmas. Uma prevalência de 43,1% foi 
encontrada em 65 galinhas avaliadas através do MAT, as amostras foram oriundas de 5 propriedades do 
município de Toledo, estado Paraná (AIGNER et al., 2010).  

Através da técnica sorológica MAT, Dubey et al., (2007). Marques et al.,(2009) avaliaram soros de 
201 aves (195 galinhas e 6 galinhas d’Angola) através da RIFI e encontraram uma prevalência de 23% . 
Este estudo foi relizado em dezenove lotes de terras em um assentamento rural e onze deles eram foco da 
infecção, nesse sentido, nosso estudo contou com uma prevalência de 46% de galinhas positivas (46/100) 
no município de Itaíba(4) e com todas as propriedades sendo foco. Vale salientar que todas também 
pertenciam a um projeto de assentamennto rural no qual as residências foram projetadas em sistema de 
vila e suas casas equidistavam cerca de cinquenta metros (50m) umas das outras e não em sistema de 
lotes como descrito por Marques et al.,(2009) que apresentam casas separadas por alguns equitares. 
Dessa forma, teoricamente, o trânsito de um único gato infectado liberando oocistos entre as 
propriedades vicinais poderia ser suficiente para contaminar o solo e conseguintemente infectar as 
galinhas de todas as propriedades do município quatro (4).  

No estudo de Marques et al., (2009), não foi identificada associação estatística entre aves positivas 
e presença de gatos, mesmo diante de 57% (8/14) dos felinos positivos na detecção de anticorpos anti-T. 
gondii, por outro lado, em nosso estudo,  essa associação não foi apontada na analise estatística, no 
entanto, in locu, vários gatos foram vizualizados em muitas propriedades constando em registros 
fotográficos, não devendo poranto, ser descartada a influencia do hospedero definitivo na prevalencia das 
galinhas, pois alguns estudos tem descrito a associação existente entre maiores prevalências  de galinhas 
positivas e a presença de gatos (MILLAR et al. 2012) ou a observação de relações estreitas envolvendo 
galinhas e gatos no mesmo ambiente (BELTRAME et al. 2012). A presença de gatos já foi incriminada por 
estar associada à altas prevalências de sorologia positiva em outras espécies animais como suínos e 
ruminantes (MAINAR et al, 1996; GARCIA-BOCANEGRA et al, 2010; ANDERLINE et al.2011). 

Na região nordeste do Brasil, Oliveira et al., (2009) obtiveram prevalência de 53,3% de galinhas 
positivas sobre um quantitativo de 152 animais distribuìdos por 22 municipios em sete estados 
brasileiros, onde 68% (15/22) dos municípios forneceram entre 1 e 5 aves, não sendo possível avaliar 
prevalência representativa para região. O teste sorológico empregado foi o MAT. Através desse mesmo 
teste sorológico, no arquipélago de Fernando de Noronha, foi encontrada uma prevalência de 80% 
(80/100) nas galinhas desta localidade (COSTA et al., 2012).  

 Embora não hajam evidências de que as galinhas tenham papel decisivo na transmissão natural 
de T. gondii para gatos domésticos (ABRAHAMS-SANDI e VARGAS-BRENES, 2005) sua importância como 
hospedeiros intermediários torna-se cada vez mais provável e inúmeros trabalhos sugerem que 
desempenham um papel fundamental na cadeia de transmissão, pois comprovou-se que órgãos de 
galinhas de criação rural familiar infectadas provocam a liberação de oocistos por gatos, quando estes 
ingerem, experimentalmente partes como coração, músculos e cerebro de galinhas infectadas 
naturalmente (DUBEY et al.,2003a, 2003b). Galinhas se infectam mais frequentemente através da ingestão 
de oocistos de solos contaminados, no entanto, outras vias não devem ser esquecidas, Marques et 
al.,(2009) sugerem a importância que a disposição de restos de abortamentos de animais domésticos na 
propriedade podem representar, por ser uma fonte de infecção para carnívoros domésticos. Nessa mesma 
lógica admitimos que as galinhas também tem acesso a este material, pois, em nosso estudo houve 
asssociação significativa entre galinhas positivas e acesso destas a restos de partos (OR=2,58) (placenta, 
liquidos e anexos fetais) e a ocorrência de distúrbios reprodutivos (aborto,natimortalidade)  em ovinos 
(OR=2,29) nas propriedades estudadas.   

Em nosso estudo foi possível verificar que além disso havia a disponibilização de restos de abate 
de aves na constituição da dieta dos suinos que por sua vez podem se infectar e ao serem abatidos na 
propriedade podem servir como fonte de infecção para outros animais. Neste estudo um dos fatores de 
risco para ocorrencia de galinhas positivas foi a prática do abate de animais na propriedade (OR:1,66). 
Beltrame et al.,(2012) relataram observações  semelhentes em sua investigação, apontando a destinação 
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de vísceras de galinhas para alimentação de cães e gatos e Bonna et al., (2006) relataram a utilização de 
restos de carnes cruas na alimentação de suínos nas áreas estudadas no estado do Rio de Janeiro.  

A ingestão de carne de galinha mal cozida ou crua infectada pode ser uma fonte de infecção  de T. 
gondii em seres humanos e outros animais (Dubey et al.,2010b)  e galinhas  criadas em sistemas 
extensivos podem hospedar cistos de T. gondii viáveis em seus tecidos ( Dubey et al, 2004; 2005a). Além 
disso, a ausência de cuidados de higiene na manipulação de carnes desses animais pode contribuir para 
infecção de humanos e a destinação inadequada de vísceras de galinhas infectadas pode facilitar a 
transmissão de T. gondii para hospedeiros intermediários como ratos e o próprio gato.  Dubey et al., 
(2010a) constataram que mesmo gatos infectados cronicamente podem eliminar oocistos no ambiente 
numa segunda infecção ou quando submetido a estresse. Outro aspecto importante a ser ressaltado é o 
consumo de ovos produzidos nas propriedades estudadas, pois a maioria criava galinhas para suprir as 
necessidades nutricionais familiares com base na carne e nos ovos. Ainda que a probabilidade de o ser 
humano ser infectado por comer ovos crus de galinhas infectadas seja muito remota, seu consumo não é 
aconselhado (Dubey,2010b).  

 As informações levantadas no presente estudo, alertam para maior atenção das autoridades 
sanitárias sobre a população das áreas estudadas, tendo em vista estarem inseridas em regiões que 
apresentam alguns dos Índices de Desenvolvimento Humano (IDH) mais baixos da região nordeste do 
país. Beltrame et al., (2012) observaram que o grau de escolaridade de nível fundamental dos 
entrevistados em seu estudo era de 64,5% e 42% nunca haviam acessado informações sobre T. gondii. 
Casartelli-Alves et al.(2012) sugeriram que a localidade onde verificou-se a maior frequência em seus 
levantamentos teve como agravante a urbanização precária quando comparada as outras localidades 
estudadas, nesse sentido, nenhuma das localidades de onde procederam as amostras  de soros dispunha 
de saneamento adequado nem de sistema de tratamento de água.  

Trabalhos que relacionem maiores ou menores prevalências em galinhas de propriedades 
familiares com características ambientais  não foram identificados, no entanto, é importante destacar que 
a quantidade e viabilidade de oocistos no ambiente pode variar no tempo de acordo com as condições 
ambientais e períodos de maior umidade ambiental favorecem maior permanência de oocistos viáveis 
(AFONSO, THULLIEZ E GILOT-FROMONT, 2010) e estudos já comprovaram que ocorrem maior 
prevalência de toxoplasmose em animais de vida livre que habitam áreas mais úmidas em florestas ou 
com temperaturas moderadas (BERAL ET AL., 2012) que animais da mesma espécie em ambientes áridos 
ou com baixos índices pluviométricos (GAMARRA ET AL.,2008; ALMERÍA ET AL., 2004).  

Em nosso estudo, aparentemente, a maioria das médias mantiveram-se um pouco abaixo das 
médias encontradas na maioria dos estudos de prevalência acima descritos na América Latina, talvez estes 
valores encontrados estejam diretamente relacionados às características climáticas da região estudada 
que apresenta clima semiárido em todas as localidades independente da microrregião. Nesse sentido, 
Dubey, Marcet e Lehmann (2005), justificaram a menor prevalência do lote de amostras apanhadas em 
Santiago del Estero, Argentina, por serem originadas de uma região semiárida diferentemente dos outros 
dois lotes, que eram de regiões úmidas de planícies de pastagens. Oocistos T. gondii sobrevivem melhor 
em solo úmido do que no solo árido (DUBEY e BETTIE, 1988), o que explicaria a significativa diferença na 
prevalência entre as regiões. Segundo Dubey et al. (1993) a variação nas frequências da infecção pode 
também estar relacionada à variação das técnicas sorológicas utilizadas. A influência do ambiente e os 
níveis de contaminação também podem influenciar na variação dos resultados (MILLAR et al. 2012). 

 
Conclusão 

 
Conclui-se que a prevalência de galinhas infectadas por T. gondii  é significativa mesmo na região 

semiárida estudada e que a existência de fatores de riscos relacionados à práticas inadequadas de manejo 
geral da produção e manipulação de produtos de origem animal com destinação inadequada de resíduos 
de abate contribuem para a manutenção da contaminação ambiental por T. gondii, pois galinhas são bons 
indicadores dessa contaminação. A implementação de medidas de educação sanitária devem ser 
empreendidas nas localidades junto às famílias. Tendo em vista as grandes extensões do território mais 
investigações soroepidemiológicas devem ser empreendidas além de um trabalho de caracterização 
genética das amostras de T. gondii que venham a ser isoladas no futuro. 
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Figura 1: Microrregiões e municípios: MRG - Microrregião de Garanhuns, Lajedo (1), Jupi (2), 
Paranatama (3) e Iati (5); MVI - Microrregião do Vale do Ipanema, Itaíba (4); MRSM - 
Microrregião do Sertão do Moxotó: Sertânia (6) e MSP – Microrregião do Sertão do Pajeú: 
Tuparetama (7). 
 
 

 
Tabela 1: Frequências absoluta e relativa de galinhas positivas e negativas para 
anticorpos contra - T. gondii (I>C 24,5%-31,7%) 

 

Sorologia-RIFI 

   Positivo Negativo 

 Município n 
Focos/Propriedade 

F.A. F.R. 
(%) 

F.A. F.R. (%) 

1 Jupi 2/4 12 19,4 50 80,6 
2 Lajedo 5/5 9 14,1 55 85,9 
3 Paranatama 12/12 49 23,6 159 76,5 
4 Itaíba 9/9 46 46,0 54 54,0 
5 Iatí 4/4 9 25,0 27 75,0 
6 Sertânia 1/1 17 25,4 50 74,6 
7 Tuparetama 4/4 34 37,0 58 63,0 

 Total 37/39 176 28,0 453 72,0 

F.A.: Frequência absoluta; F.R.: Frequência relativa. 
 
 

 
Tabela 2: Análise univariada dos fatores de risco associados à infecção por T. gondii em 
galinhas de criações domésticas em Pernambuco, Brasil 

 

Variável n RIFI      OR (I.C.95%) Valor 
p 

Queixa de distúrbios 
reprodutivos (aborto, retorno 
ao cio, natimortos) em 
ovinos. 
 

Sim 64 27(42,2%) 2,29 
(1,31–3,98) 

0,002 

Não 357 86(24,1%)   

Ocorrência de ingestão de 
anexo-líquidos fetais e 
placenta pelas galinhas. 
 

Sim 39 18(46,2%) 2,58 
(1,30-5,08) 

0,004 

Não 382 95(24,9%)   

Ocorrência de abate de 
animais de médio e grande 
porte na propriedade. 

Sim 250 77(30,8%) 1,66 
(1,03-2,71) 

0,017 

Não 171 36(21,1%)   
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Tabela 3: Resultado da análise multivariada dos fatores de risco associados à infecção por T. 
gondii em galinhas de criações domésticas em Pernambuco, Brasil 

 

Variáveis Valor p ORa IC 95% 

 
Presença de ovinos na propriedade (Sim/Não). 

 
0,004 

 
1,96 

 
1,23-3,12 

 
Ocorrência de parto de ovinos na propriedade 
(Sim/Não). 

 
0,014 

 
1,72 

 
1,11-2,65 

 
Ocorrência de abate de animais de 
médio/grande porte na propriedade (Sim/Não). 

 
0,027 

 
1,66 

 
1,05-2,63 

 
 Distúrbios reprodutivos (aborto, retorno ao 
cio, natimortos) na espécie ovina (Sim/Não). 

 
0,003 

 
2,29 

 
1,32-3,99 

 
Ocorrência de ingestão de anexos/líquidos 
fetais e placenta por galinhas (Sim/Não). 

 
0,005 

 
2,58 

 
1,32-5,06 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Relatou-se a ocorrência de focos de infecção por Mycoplasma gallisepticum e 

Toxoplasma gondii em propriedade familiares com criação de galinhas (Gallus 

gallus) e perus (Meleagridis gallopavo) de forma extensiva no semiárido de 

Pernambuco. 

De acordo com a prevalêcia e os fatores de risco indentificados se percebe a 

necessidade de intervenção institucional com vistas ao esclarecimento, a formação e 

a melhoria na qualidade de vida da população da região estudada, com o objetivo de 

controlar os fatores de risco e diminuir a prevalência das infecções nas aves. 

Medidas educativas devem estar na base das ações de intervenção seguidas 

da continuidade dos estudos nessas áreas abrangendo outras técnicas, outros 

patógens, e novas abordagens propondo soluções. Este é um estudo pioneiro na 

região do semiárido de Pernambuco e sua importância reside nas implicações que 

as infecções estudadas podem ter sobre a saúde humana e animal. 

 


